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A Hierarquia Eclesiástica
Dionísio Areopagita
Dionísio, sacerdote,
A Timóteo, também sacerdote.

Capítulo I
O que é, segundo a tradição, a hierarquia eclesiástica e qual é seu objetivo.
_______
I
Que nossa hierarquia, ó o mais piedoso dos nossos piedosos filhos, encerra uma ciência, uma operação e uma perfeição, que Deus é o princípio, que Deus é o meio e que Deus é o fim, é o que, de acordo com os supramundanos oráculos, devemos demonstrar àqueles que, pelos mistérios e as tradições hierárquicas, foram consumidos na augusta telete[1] da mistagogia.
Mas a você aconselho não pensar em revelar o santo dos santos. Reverencie, pelo contrário e honre, com um gnosticismo tão acessível à inteligência quanto inabordável aos sentidos, o arcano da divindade, afastando as coisas religiosas do alcance e contato dos irreligiosos, comunicando-as, assim como exige a religião, apenas aos religiosos em uma religiosa ilustração. 
Então, como a teologia ensina a nós seus fiéis, Jesus mesmo __ a inteligência soberanamente teárquica e suprassubstancial, de toda hierarquia, santificação e teurgia, o princípio, a substância e a virtude soberanamente teárquica __ irradia sobre as bem-aventuradas substâncias acima de nós, uma claridade mais brilhante e ao mesmo tempo mais inteligível, transformando-as, na medida do possível, em sua própria luz.
Igualmente, pelo amor ao belo que se eleva e nos eleva a ele, ele reduz nossas múltiplas alteridades e, nos consumindo na divina uniformidade da vida, do hábito, da operação, ele nos deixa, com uma sagrada conveniência, a virtude do sacerdócio divino, de maneira que, santamente admitidos nas funções hieráticas, nós nos aproximamos mais das substâncias acima de nós, imitando, segundo nossa capacidade, a constância e a invariabilidade de sua augusta fundação e assim, com os olhos voltados para a teárquica e afortunada luz de Jesus, para descobrir religiosamente o que é permitido ver, depois que tivermos penetrado, segundo a mística ciência, na gnose desses espetáculos, possamos ser consagrados e consagradores, deificados e deificadores, aperfeiçoados e aperfeiçoadores.
II
Ora, para saber qual é a hierarquia dos Anjos, Arcanjos, supramundanos Principados, Potências, Virtudes, Dominações, divinos Tronos e substâncias alinhadas com os Tronos, às quais a teologia assinala um perpétuo e constante lugar ao redor de Deus e com Deus, chamando-as em hebraico de Querubins e Serafins, você só tem que percorrer o que, no tocante às diferentes ordens sagradas dessa harmoniosa hierarquia, proclamamos, não, na verdade, como teria sido convencionado, mas segundo nossos recursos e segundo as explicações teológicas das santas Escrituras.
Todavia, é necessário recordar que essa hierarquia e toda aquela que podemos celebrar tem, em todas as suas sagradas funções, uma só e mesma virtude, que é que seu próprio Hierarca, na medida em que comporta sua substância, sua capacidade e sua ordem, iniciado nas coisas divinas, deificado, transmite aos seus inferiores, em razão de sua competência respectiva, a augusta deificação que Deus favoreceu a ele mesmo, que, aos superiores, obedecem os inferiores, ao mesmo tempo em que estimulam ao progresso seus subalternos, que estes, ao avançarem, servem de guias ao resto e que, graças a esta soberana e gradual harmonia, cada um, na sua medida, participa do verdadeiro, belo, sábio e bom ser.
Mas as substâncias das ordens acima de nós, objetos de nossas precedentes investigações, são incorpóreas e sua hierarquia é inteligível e supramundana, enquanto que vemos na nossa, com relação à nossa natureza, abundar um grande número de símbolos perceptíveis, por meios dos quais nós nos elevamos, seguindo uma progressão sagrada, em razão de nossas faculdades, para a uniforme deificação.
Essas substâncias, enquanto inteligências, concebem, como justo, intelectualmente, Deus e a virtude divina. Nós, por outro lado, é somente através de imagens perceptíveis que nos elevamos, na medida do possível, até às divinas contemplações.
Falando a verdade, o uno é o que aspiram todos os seres deiformes. Mas, se eles participam do próprio ser, o uno, não é de uma maneira única, mas segundo o que a divina dispensação concede a cada um, em proporção com suas atribuições.
Além disto, em nosso tratado “O inteligível e o perceptível”, entramos, a este respeito, nos mínimos detalhes. Agora, tentaremos expor da melhor forma a nossa hierarquia, depois de ter invocado Jesus, princípio e perfeição de todas as hierarquias.
III
Ora, toda hierarquia, segundo nossa venerável tradição, é a razão completa dos temas sagrados, a soma mais universal do sagrado nesta ou naquela hierarquia em particular.
Assim, nossa hierarquia se define e é um manejo coletivo de todo o sagrado a ela relativo, através do qual o divino Hierarca, após sua iniciação, participa de todo o sagrado a ele relativo, como testemunha seu nome, que ele tira da hierarquia, pois, assim como a palavra hierarquia expressa, ao mesmo tempo, sumariamente, a coordenação de todo o sagrado, da mesma forma, a palavra hierarca designa uma pessoa de Deus e divina, especialista em toda a gnose sagrada, em quem é puramente consumada e reconhecida toda sua hierarquia.
O princípio dessa hierarquia é a Trindade, fonte de vida, substância da bondade, causa una dos seres, que, pela efusão dessa bondade, dá aos seres o ser e o bem ser[2]. Ora, essa beatitude, supraeminentemente teárquica, que é, em verdade, mônada trina, de uma maneira incompreensível para nós, mas conhecida por ela, quer a salvação de toda criatura racional, seja entre nós, seja entre as substâncias acima de nós. Salvação que só pode se realizar pela deificação dos salvados e a deificação é, na medida do possível, a assimilação e a união a Deus.
O fim comum de toda hierarquia é uma generosa caridade para com Deus e o divino, que floresce santamente com o sopro unitivo de Deus. É, de antemão, o despojamento de todos os contrários. É a gnose dos seres enquanto seres, a visão e a ciência da verdade sagrada, a divina participação na uniforme perfeição do uno, mesmo no mais alto grau. É a saciedade da epopsia que alimenta intelectualmente e deifica todos os seus contempladores.
IV
Assim, dizemos que a beatitude teárquica, divindade por natureza, princípio da deificação, que deifica aqueles que devem ser deificados, por causa de sua bondade divina, instituiu uma hierarquia para a salvação de todas as substâncias, sejam racionais ou inteligentes. Ora, ela a instituiu para os seres supramundanos, no afortunado repouso, de uma maneira mais imaterial e mais intelectual, já que Deus não os move para o divino por meio de objetos exteriores, mas ilustrando-os interior e intelectualmente, com uma pura e imaterial luz, da mais pura vontade e para nós __ com a diferença de que os seres supramundanos foram gratificados com tanta simplicidade quanto unidade __, sob uma variedade e um grande número de símbolos divisíveis, ao nosso alcance, nos oráculos emanados de Deus, pois os oráculos emanados de Deus formam a substância de nossa hierarquia.
Por esses oráculos veneráveis, queremos dizer não apenas o que nossos santos iniciadores, sob o ditado divino, nos legaram em suas agiográficas e teológicas letras, mas também o que esses augustos personagens __ por um ensinamento mais imaterial e já quase à altura da hierarquia celeste, inteligência a inteligência, de uma maneira corpórea, sem dúvida, já que eles falavam, mas também mais imaterial, já que não escreviam __ ensinaram aos nossos professores.
Mas foi sob símbolos sagrados e não por uma intelecção descoberta que os divinos Hierarcas expuseram esses objetos na parte comum do seu santo ministério[3], pois nem todos são santos e, como dizem os oráculos, a gnose não é para todos[4].
V
Era então necessário que os primeiros chefes de nossa hierarquia __ que são, eles mesmos, pela suprassubstancial tearquia, cheios do dom sagrado e, pela bondade da tearquia, encarregados de espalhá-la, por sua vez, sobre seus inferiores __ ardentemente desejosos, em sua deiformidade, de propiciar a anagogia e a deificação dos menos avançados, nos transmitissem, através de imagens sensoriais, os objetos supracelestes; com uma diversa multiplicidade, a coletiva unidade; no material, o imaterial; no humano, o divino; na nossa, a suprassubstância; e isto no seio de seus ensinamentos escritos ou não escritos. Estas são as regras santas, não apenas com relação aos profanos que não devem nem mesmo tocar nos símbolos, mas também porque, sobre os símbolos, como eu já disse, em harmonia com nosso próprio ser, repousa nossa hierarquia, que precisou do sensorial para nossa anagogia mais divina rumo ao inteligível.
 Todavia, as razões dos símbolos são conhecidas dos divinos iniciadores, que cuidarão de não instruir ninguém mais no caminho da perfeição, se lembrando de que os divinos discípulos, instituidores dos ritos sagrados, basearam a hierarquia na invariável e distinta gradação das ordens e nas religiosas atribuições convenientemente atribuídas a cada um segundo seu mérito.
É por isto que, convencido pela sua pia promessa __ pois é bom lembrá-la __ de que você não explicará a outros que não sejam iniciadores do seu nível, de posse da deiformidade, toda a transcendente hierologia da hierarquia e você exigirá deles também a promessa, de acordo com a lei hierárquica, de tratar com pureza o que é puro, de só comunicar aos divinos o que é deífico, aos aperfeiçoáveis o que aperfeiçoa, aos santos o que possui toda santidade, eu reparti com você, com os outros tesouros da hierarquia, o dom emanado de Deus.

Capítulo II
Parte I[5]
O que se realiza na iluminação.
_______
Assim, santamente explicamos que o objetivo da nossa hierarquia é nos assemelhar e nos unir, o quanto for possível, a Deus. Ora, como ensinam os divinos oráculos, nós conseguiremos isto através do amor e a observação dos mais augustos preceitos, pois, está escrito, se alguém me ama, guardará a minha palavra e meu Pai o amará e nós iremos a ele e nele faremos nossa morada[6].
Mas, no que consiste o princípio relativo à observação dos mais augustos preceitos? Em dispor da maneira mais adequada os hábitos de nossas almas à recepção das outras hierologias e hierurgias[7], em nos pavimentar a estrada anagógica do repouso supraceleste[8], em nos conferir uma santa e divina geração[9].
De fato, assim declara nosso ilustre mestre: o primeiro movimento da inteligência rumo ao divino é o amor a Deus e o abalo inicial [πρόοδος (próodos=avanço, progresso)] do amor sagrado na execução das divinas ordenações é a inefável produção em nós do ser divino. Ora, como a geração divina determina o ser divino, jamais alguém compreenderá ou praticará algo das divinas prescrições se não obtiver delas a subsistência divina.
Da mesma forma, não devemos, humanamente falando, subsistir antes de agir, pela razão de que o que não existe de maneira alguma tem mais movimento do que a própria subsistência e somente o que existe, de uma ou outra maneira, é capaz de ação ou de paixão no domínio do seu próprio ser? Isto, eu creio, é totalmente evidente.
Agora, contemplemos os divinos símbolos da teogênese. Mas que nenhum profano ouse olhá-los, pois, se é perigoso para olhos débeis fixar o sol em seu esplendor, não seria sem perigo tocar em objetos acima do nosso alcance.
Não é verdade que a verdadeira hierarquia sob a Lei reprovou Ozias[10] e Coré[11], por terem se metido, um em exercer o sacerdócio e o outro em executar uma função superior à sua dignidade, assim como Nadab e Abiú[12], por não terem cumprido santamente seus ministérios?

Parte II
O mistério da iluminação
_______
I
O hierarca que, a imitação de Deus, deseja que todos se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade[13], anuncia a todos a realmente boa nova[14] de que Deus, em sua própria e natural bondade, misericordioso para com os filhos da terra, condescendeu, por amor à humanidade, descer generosamente até nós, para se assemelhar, como o fogo, unindo-os, todos os objetos unidos, na medida em que eles se prestam à deificação, pois ele, a todos aqueles que o receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus, os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade humana, mas sim de Deus[15].
II
Aquele que deseja santamente participar desses bens verdadeiramente supramundanos, vai se encontrar com um dos iniciados e lhe rogar que o conduza ao Hierarca, lhe prometendo seguir todas as instruções, de maneira que ele condesceda cuidar zelosamente de sua admissão e de toda sua futura conduta.
O iniciado, cheio de um pio ardor por sua salvação, diante da fraqueza humana, em comparação com a sublimidade do empreendimento, é a princípio tomado pelo medo e a angústia. Mas no fim, porém, ele resolve com benevolência[16] satisfazer seu pedido e levando-o, o introduz junto àquele cujo nome deriva de hierarquia.
III
O Hierarca, feliz, recebendo como ovelhas sobre os ombros essas duas pessoas, começa por agradecer, com intelectuais ações de graças e sinais corpóreos de adoração, o princípio número um da benevolência[17], pelo qual é chamado o que é chamado e salvo o que é salvo.
IV
Depois, ele reúne, no lugar santo, toda a ordem sagrada, tanto para cooperar alegremente para a salvação daquela pessoa, quanto para dirigir congratulações à divina bondade, começando por cantar, com todo o clero da igreja, um hino extraído dos veneráveis oráculos e, depois de ter beijado o augusto altar, aproxima-se daquela pessoa presente e lhe pergunta qual é o desejo que a move.
V
Então, aquela pessoa, conforme as lições do seu padrinho, detestando, em seu amor a Deus, seu ateísmo[18], sua ignorância do essencialmente belo, sua inatividade na vida divina, solicita ser admitida, por sua pia mediação, à participação em Deus e ao divino.
O Hierarca então lhe diz que ela deve se aproximar, passando tudo a ela sobre o Deus puríssimo e infinitamente perfeito. Ele lhe expõe as regras da vida divina, ele lhe pergunta se ela está decidida a viver essa vida e, após sua promessa, ele lhe coloca a mão sobre a cabeça, a assinala e ordena aos Sacerdotes que a registrem, bem como ao seu padrinho. 
VI
Seu registro é seguido de uma santa prece, que o Hierarca recita com a igreja inteira. Depois, ele ordena aos Liturgos que lhe retirem o cinto e as vestes. Em seguida, ele a faz ficar de pé, com o rosto voltado para o ocidente e as mãos estendidas para este lado, em sinal de aversão.
Ele lhe ordena então que sopre por três vezes sobre Satanás, pronunciando ao mesmo tempo a abjuração. Ele lhe dita a fórmula por três vezes e por três vezes ela a repete.
Em seguida, o Hierarca a volta para o oriente, com as mãos e os olhos levantados para o céu, convidando-a a se submeter a Cristo e a todas as hierologias, presentes de Deus.
VII
Cumprida esta injunção, o Hierarca a obriga, enfim, a uma tríplice profissão e quando esta tríplice profissão é executada, ele redobra suas orações, ele a benze e lhe impõe as mãos.
Quando os Liturgos terminam de despi-la, os Sacerdotes trazem o santo óleo da unção. O Hierarca começa a unção assinalando-a três vezes e deixa aos Sacerdotes a função de continuá-la no resto do corpo. Ele vai até a mãe de adoção, a santifica com pias invocações, a consagra espalhando três vezes, em forma de cruz, o augustíssimo unguento e cantando, o tanto de vezes que ele derrama puramente o unguento, um religioso cântico inspirado nos divinos arrebatamentos dos Profetas.
Ele ordena então que levem a pessoa, um dos Sacerdotes proclama sobre um registro seu nome e o de seu padrinho, ela é conduzida até a água pelos Sacerdotes, que a colocam nas mãos do Hierarca.
O Hierarca, de pé em uma plataforma elevada, depois que os Sacerdotes, ao lado da água, de frente para o Hierarca, repetiram o nome do iniciado, o mergulha três vezes e entre essas tríplices imersões e emersões do iniciado, ele invoca as três hipóstases da divina beatitude.
Então os Sacerdotes o levam, entregam-no ao padrinho ou ao fiador da iniciação e estando, junto com ele, vestido com uma roupa de iniciado, é levado ao Hierarca, que o assinala com o deificíssimo unguento e o declara, dali por diante, participante da eucaristia, fonte de toda santidade e de toda perfeição.
VIII
Ao término dessas cerimônias, o Hierarca, das funções secundárias da procissão, retorna às funções primárias da contemplação, de maneira a não agir, em nenhuma circunstância nem de nenhuma forma, fora do seu essencial domínio, mas a sempre passar, com zelo, sob a direção do Espírito Teárquico, do divino ao divino.

Parte III
A contemplação.
_______
I
Esta telete da santa teogênese, considerando seus símbolos, só contém, com exceção das imagens perceptíveis inconvenientes ou ímpias, emblemas, onde, como nos espelhos naturais, com relação às pessoas, se refletem os enigmas da divina contemplação.
No que pareceria defeituosa, esta telete que, mesmo sem falar da mais divina razão desses mistérios, ao lhe inculcar supremas lições, modela o iniciado santamente para uma boa vida, a quem ensina, de uma maneira palpável, pela física purificação da água, a se despir de toda malícia, para levar uma virtuosa e divina conduta?
Mesmo então que essa iniciação simbólica nos mistérios não contivesse nada de mais eminente, não lhe faltaria, eu creio, uma decência religiosa, uma que ensina a viver sem repreensões e mostra naturalmente, por meio da ablução total do corpo através da água, a se lavar de todas as sujeiras de uma existência criminosa.
II
Isto é, para o uso dos imperfeitos, a preliminar de uma psicagogia que, da multiplicidade profana, distinguindo é claro a hierárquica uniformidade, proporciona harmoniosamente a anagogia à respectiva capacidade de cada ordem.
Nós, de santa sublimidade em santa sublimidade, elevando nossos olhares até aos princípios das teletes, após essa sagrada iniciação, possuiremos a gnose dos caracteres, dos quais elas são os tipos e do invisível, do qual elas são a imagem.
De fato, como expusemos claramente no tratado O inteligível e o perceptível, o que a hierarquia reúne de perceptível é o sinal do inteligível, ao qual ela transmite como um manudutor e o inteligível é o princípio de tudo o que a hierarquia encerra de perceptível, do qual ela constitui a ciência.
III
Digamos então que a bondade da divina beatitude, que permanece sempre segundo a mesma e da mesma maneira, exibe sem arrependimento os benéficos esplendores de sua própria luz a todas as visões intelectuais. Ora, se as inteligências, em virtude de sua liberdade de escolha, ao rejeitarem a luz inteligível, fecham, com seu amor pelo mal, para a luz encarregada de iluminá-las, os poderes com que a natureza as havia enriquecido, elas se afastam da presença da luz que, no entanto, não as abandona, brilhando sobre elas quando elas embaçam seus olhares e, quando fogem dela, se lançam ao seu encontro com benevolência. E quando as inteligências, rompendo os limites do visível a elas concedido com medida, se esforçam audaciosamente para fixar os esplendores acima da visão em si, com a luz não agindo contra a luz, as inteligências que interferem imperfeitas no perfeito, invés de atingirem o que está fora do seu alcance, se privam, com seu erro hediondo e pretensioso, desta medida.
No entanto, como eu já disse, a divina luz está sempre benevolamente exposta às visões intelectuais, que podem desfrutar dela, presente que está e sempre pronta, de maneira digna da divindade, a se comunicar.
Este é o original sobre o qual se modela o divino Hierarca, que derrama sobre todos, com espontaneidade, os brilhantes esplendores da divina doutrina, disposta, à imitação de Deus, a iluminar todo aquele que vier a encontrá-lo e, longe de empregar reprovações amargas ou violentas injúrias contras as deserções ou os desregramentos do passado, derrama, de uma maneira divina, sobre todos aqueles que recorrem à sua iluminação, suas luzes hierárquicas, com tanta ordem quanto magnificência, em proporção com a aptidão de cada um para as coisas santas.
IV
Ora, sendo Deus o princípio dessa santa e bela instituição em virtude da qual as inteligências sagradas conhecem a elas mesmas, todo aquele que se por a considerar sua própria natureza verá, primeiramente o que ele é: o principal dom de sua inspiração à luz.
Embora, sem dúvida, com este exame particular devidamente efetuado com um olhar impassível, ele escape das espessas trevas de sua ignorância, todavia, muito imperfeito para se unir à divindade infinitamente perfeita, ele não sentirá um desejo espontâneo por ela. Mas, sucessivamente, do fundamental ao mais fundamental, do mais fundamental ao arquifundamental, ele vai se aperfeiçoando até à sublimidade teárquica em uma religiosa gradação.
Essa religiosa gradação, de uma esplendorosa conveniência, é representada pela reverência do adepto, pelo reconhecimento do seu estado e pela necessidade de um padrinho, que é um guia dos seus passos rumo ao Hierarca.
A quem avança assim, a divina beatitude comunica ela mesma e imprime, por assim dizer, o selo de sua própria luz, tornando-o divino e digno da parte divina e da comunhão dos santos, o que simbolizam piamente o sinal aplicado no iniciado pelo Hierarca e sua salvífica inscrição pela mão dos Sacerdotes nos monumentos religiosos, onde, entre os predestinados, o inscrevem e o inserem, bem como ao seu padrinho, no caminho que leva ambos à verdade e à vida; um, como um afetuoso e fiel discípulo de um divino líder e o outro, como um infalível guia de quem o segue nos mandamentos emanados de Deus.
V
Depois, não se pode participar ao mesmo tempo de soberanos opostos e nem ter uma relação com um quando se tem que aderir a eles solidamente e levar uma vida dividida. É preciso então se libertar e se livrar de todos os dissolventes do uniforme. Isto é o que é ensinado pelas emblemáticas cerimônias onde o iniciado é despido, por assim dizer, de sua vida anterior e arrancado, de alto a baixo, dos apegos a esta vida.
Sem roupa e sem calçado, de pé e de frente para o ocidente, ele estende as mãos para renegar toda participação na malícia das trevas, ele parece exalar seu hábito original de dissimilaridade e pronuncia as abjurações de todos os contrários ao deiforme.
Liberto assim de todos os seus laços e de todas as suas amarras, ele é voltado para o oriente, para lhe mostrar que, com sua absoluta fuga do mal, ele merecerá, graças à sua pureza, habitar e contemplar a divina luz e, depois de ele ter sido reconduzido ao uniforme, recebe-se com um verdadeiro amor suas promessas sagradas de direcionar todas as suas forças para o uno.
Efetivamente __ e isto é manifesto por quem é versado na ciência hierárquica __ é por generosos e contínuos estímulos para o uno, pela extinção e subtração total dos opostos, que os seres inteligentes adquirem a imutabilidade do hábito deiforme, pois se deve, não apenas romper com toda malícia, mas também se encouraçar com uma coragem masculina, endurecer intrepidamente mesmo contra todo funesto relaxamento, jamais esfriar no amor sagrado pela verdade, lutar por ela com todos os seus meios, com tanta dedicação quanto constância, operando sempre santamente sua anagogia para o mais perfeito da tearquia.
VI
Ora, você encontra todos estes pontos exatamente simbolizados nessas cerimônias hierárquicas, pois o deiforme Hierarca começa a unção santa sobre o iniciado e os Sacerdotes terminam por lhe esfregar óleo, como para lembrar simbolicamente a que pios combates ele se engaja sob a presidência de Cristo, que, enquanto Deus, ao instituir essas lutas, em sua sabedoria, estabeleceu suas condições e, em sua beleza, preparou nobres prêmios para os vencedores[19].
Coisa mais maravilhosa ainda: por causa de sua bondade, Cristo entra misteriosamente em contenda com os atletas, lutando pela liberdade e o triunfo deles, contra o império da morte[20] e da corrupção[21].
Então, o iniciado se lança alegremente a essas batalhas que são divinas e permanece fiel às judiciosas ordenanças, segundo as quais ele não deixará de guerrear, fortalecido pela esperança de recompensas esplendorosas e enfileirado sob a disciplina do seu excelente Senhor e líder. Assim, caminhando seguindo os passos supremos Daquele que condescendeu ser o primeiro atleta, em combates que lembram os divinos combates, vitorioso em todas as operações e em todas as subsistências contrárias à sua deificação, ele morre __ com Cristo, ou seja, misticamente __ para o pecado, através do batismo.
VII
E aqui, observe com que justeza os símbolos se adaptam aos sacramentos. De fato, como a morte para nós não é destruição da substância, como alguns gostam de acreditar, mas a separação de partes unidas que se vão __ a alma, a uma região invisível aos nossos olhares, como se para sempre ela tivesse deixado o corpo e o corpo, para as profundezas da terra, onde uma alteração material lhe arrebata a forma humana __ é com razão que a imersão completa na água serve para representar a morte e a sepultura, como um desaparecimento da forma.
O sujeito do sacramento do batismo aprende então, graças a uma simbólica mistagogia, que suas três imersões e suas três emersões na água reproduzem os três dias e as três noites que Jesus, o autor da vida, passa no túmulo após sua morte, na medida em que é permitido aos seres humanos representarem Aquele de quem, segundo as misteriosas e profundas palavras dos oráculos, o príncipe deste mundo não tem nada[22] que reivindicar.
VIII
Em seguida, passa-se ao iniciado roupas de uma esplendorosa brancura, pois, mediante a viril e deiforme expulsão dos contrários, bem como uma enérgica aspiração para o uno, o que havia de desordenado se ordena e o que havia de disforme se forma, sob a irradiação de uma vida totalmente luminosa. A unção consumidora do unguento cobre o batizado com um suave odor, porque a sagrada perfeição da geração divina une os iniciados ao Espírito Teárquico.
Mas essa infusão que embalsama e completa a inteligência, inexprimível que é, eu deixo a tarefa de conhecê-la intelectualmente às inteligências que forem consideradas dignas de uma sagrada e deífica relação com o divino Espírito.
Por fim, o Hierarca convida o iniciado à augustíssima eucaristia e o admite à participação nos mistérios capazes de realizá-la. 

Capítulo III
Parte I
O que é realizado na sinaxe.
_______
Então, como mencionamos a eucaristia, não nos conviria passar para outro tema e louvar outro objeto antes deste, pois, de acordo com nosso ilustre mestre, esta é a telete das teletes. 
Ora, é preciso, ao expor antes de tudo sua hierografia, através da ciência dos divinos oráculos e dos hierarcas, nos elevarmos sob o sopro do Espírito Teárquico à sua augusta contemplação.
Primeiramente, examinemos piamente por que motivo o que é comum às outras teletes da hierarquia é atribuído por excelência a esta, que se chama comunhão e sinaxe[23], já que toda telete sagrada tem por efeito reconduzir nossa vida partível à deificação uniforme e nos estabelecer, através do recolhimento deiforme do divisível, em comunhão e em união com o uno. 
Digamos então que os outros símbolos hierárquicos precisaram, para consumar seus participantes, dos dons teárquicos e perfectivos da eucaristia, pois dificilmente acontece de alguma telete da hierarquia ser celebrada sem que a diviníssima eucaristia, recapitulando as cerimônias particulares, não termine por reunir o iniciado ao uno e estreitar, através do divino dom dos mistérios perfectivos, sua comunhão com ele.
Se então as outras teletes da hierarquia, incompletas por elas mesmas, não operam nossa comunhão e nossa sinaxe com o uno, sem condições de aperfeiçoar por causa de sua imperfeição e se todas têm por fim capital preparar o iniciado para os mistérios teárquicos, é preciso convir que a compreensão dos hierarcas lhe deu um nome essencialmente baseado na verdade das coisas.
É por isto que a venerável telete da teogênese, precisamente porque ela começa a comunicar a luz e é o princípio de todas as iluminações divinas, se chama justamente, por causa do seu efeito, de iluminação, pois, mesmo que pertença em geral a todos os sacramentos da hierarquia transmitir a santa luz sobre o tema da iniciação, todavia, é esta que primeiro me abriu os olhos, ao derramar neles o primeiro clarão cujos raios me conduzem à epopsia dos outros mistérios religiosos.
Estabelecidos estes pontos, examinemos e contemplemos hierarquicamente as cerimônias e os significados exatos da mais augusta das teletes.

Parte II
O mistério da sinaxe ou comunhão.
_______
O Hierarca, depois de ter rezado ao pé do altar sagrado, o incensa primeiro e depois faz toda a volta do templo santo. De volta ao divino altar, ele começa a pia melodia dos Salmos e todas as ordens eclesiásticas cantam com ele a harmoniosa hierologia.
Em seguida os Liturgos leem imediatamente os deltas[24] hagiógrafos, após o que, os Catecúmenos[25] são retirados do recinto sagrado e, com eles, os Energúmenos[26] e os Penitentes[27], só ficando aqueles que são dignos da epopsia e da participação nos divinos mistérios.
Os Liturgos __ alguns mantidos a portas fechadas __ e os outros cumprem alguma outra função de sua ordem. Os mais elevados em dignidade oferecem, com os Sacerdotes, no altar santo, o pão sagrado e o cálice da bênção, depois que foi entoado em coro, por toda a assembleia da igreja, a hinologia católica.
Então, o divino Hierarca recita uma santa prece[28], deseja paz a todos e depois de todos terem trocado o beijo, acontece a mística proclamação dos dípticos[29] sagrados.
O Hierarca e os Sacerdotes se lavam as mãos com água. O Hierarca toma lugar no meio do divino altar e os Sacerdotes o rodeiam com a elite dos Liturgos apenas. O Hierarca, louvando as obras de Deus, consagra os mais divinos dos mistérios, que ele expõe solenemente à visão, sob o véu dos veneráveis símbolos. Quando ele mostrou os dons das obras de Deus, ele se prepara, ao mesmo tempo em que convida os outros, para tomar uma religiosa parte nelas. Depois de ter recebido e distribuído a inefável comunhão, ele termina com uma pia ação de graças. E, enquanto a multidão considerava apenas os símbolos divinos, ele, sempre com o Espírito Teárquico, nas delícias dos espetáculos intelectuais e na pureza do seu hábito deiforme, se ergueu hierarquicamente até os santos princípios das cerimônias.

Parte III
A contemplação
_______
I
E agora, ó bela criança, depois de ter sucessiva e religiosamente desenvolvido estas imagens e ante de revelar a verdade deiforme de seus arquétipos, ensinarei aos menos avançados na iniciação, como um psicagogo ao alcance deles, que estes pios símbolos, tão variados quanto compostos, possuem sua razão de ser, mesmo considerando somente a superfície deles.
De fato, as santas modulações e as santas leituras dos oráculos lhes inculcam os preceitos de uma vida virtuosa e, acima de tudo, a necessidade de se purificar inteiramente da corrupção do mal.
A augusta participação de todos, no seio da paz, em um só e mesmo pão e um só e mesmo cálice, lhes ensina, nutridos com os mesmos alimentos, a divinamente harmonizar seus costumes. Além disto, ela lhes recorda santamente a celebração do diviníssimo e arquissimbólico[30] banquete, ao qual o próprio autor dos símbolos, com a maior justiça, não deixa participar aquele que, sem pureza e sem espírito de conformidade com ele, abordou a mesa sagrada e daí ressalta esta santa e suprema instrução: que é com a verdade habitual que é preciso se aproximar das coisas divinas, para obter, ao participar delas, ser transformado na divindade.
II
Mas estas considerações, que parecem, como dissemos, quadros maravilhosamente pintados nos vestíbulos dos templos, deixe-as às almas ainda imperfeitas, a contemplação de quem elas bastam.
Quanto a nós, remontemos do causado à causa em nossa santa sinaxe e veremos, à luz de Jesus, o espetáculo do inteligível, resplandecente, à descoberto, da deliciosa beleza dos arquétipos.
Mas, ó sacratíssima e diviníssima telete, levante os véus enigmáticos sob os quais vós estais simbolicamente escondida. Mostrai-vos a nós com o mais vasto esplendor e encha nossa visão intelectual com uma única e pura luz.
III
Precisamos entrar no Santo dos santos, por assim dizer e, ao procurar o inteligível do primeiro desses simulacros, considerar a deiforme beleza. Precisamos compreender exatamente porque o Hierarca vai do augusto altar ao fundo do templo espalhar o perfume do incenso e retorna, por fim, ao seu ponto de partida.
Ora, a teárquica beatitude acima de tudo, em sua bondade divina, desce para se comunicar a seus sagrados participantes, sem sair de sua estação e de sua fundação substancialmente imóvel e, mesmo vertendo seus esplendores, em um grau adequado, sobre os seres deiformes, ela permanece realmente nela mesma e não experimenta o mais leve movimento em sua imutabilidade.
Da mesma forma, a divina telete da sinaxe, una, simples, indivisível em seu princípio, se diversifica filantropicamente em um grande número de símbolos sagrados, para representar a divindade de tantas formas quanto possível, exceto retornar invariavelmente à sua própria mônada, na qual ela unifica todos aqueles que a recebem dignamente.
Do mesmo modo ainda, deiformemente, o respeitável Hierarca, que, em sua tendência ao bem, transmite a seus inferiores a ciência una de sua hierarquia sob um grande número de enigmas sagrados, não tarda, livre e desimpedido dos menores objetos, a retornar integralmente para seu princípio e, depois de sua entrada intelectual no uno, ver claramente as razões uniformes dessas cerimônias, de sorte que o fim de sua filantrópica procissão para o secundário se torna o começo de uma volta mais divina para o primário.
IV
A hierologia dos Salmos, que está substancialmente relacionada com quase todos os mistérios hierárquicos, não deve ser separada do mais hierárquico de todos.
O que expõem, de fato, todos os deltas sagrados e hagiógrafos?
A substância e a ordenança dos seres gerados por Deus; a hierarquia e a política da Lei; as distribuições e as ocupações dos lotes assinalados pela sorte ao povo de Deus; a compreensão dos juízes sagrados, dos reis sábios e dos sacerdotes divinos; a filosofia daquelas pessoas antigas, inabalável em sua força através de um grande número de aflições; as sábias lições da prática; os cantos e a sublime pintura dos divinos amores; as manifestações proféticas do futuro; as ações teândricas de Jesus; as doutrinas de seus discípulos em matéria profana e sagrada, tão divinas em seu princípio quanto em seus efeitos; a profunda e misteriosa epópsia do querido e inspirado discípulo; a teologia supramundana de Jesus.
É isto o que esses deltas expõem a todo aquele que está apto à deificação, enraizando-o nas augustas e deiformes anagogia das teletes.
Ora, a hierografia das melodias divinas, tendo por objetivo celebrar todas as palavras e todas as obras de Deus, todos os nobres discursos e todas as nobres ações das pessoas divinas, forma um hino e uma narrativa geral das coisas divinas e opera, em seus divinos hierólogos, um hábito próprio em receber ou administrar as diversas teletes da hierarquia.
V
Quando então a hinologia universal de todas as verdades santas tiver harmoniosamente preparado os padrões de nossa alma para a celebração imediata dos mistérios e ao submetê-los, por assim dizer, homófonos dos cantos divinos, à cadência una e homóloga do sagrado, ela nos terá conciliado com Deus, com nossos semelhantes e com nós mesmos. Então, o que a intelectual hierologia dos Salmos só oferecia de forma abreviada __ ou melhor, em forma de esboço __ as religiosas leituras das composições hagiógrafas desenvolverão em quadros e narrativas maiores e mais manifestas.
O santo contemplador verá nela uma conspiração uniforme e una, sob a influência do Espírito Teárquico uno e é assim que se justifica a regra de ler, primeiro o Antigo Testamento e depois, o Novo Testamento. Esta é uma ordem divina e hierárquica que ensina, sem dúvida, que o primeiro profetizou as inefáveis obras de Jesus e que o segundo as conta; que um pintou a verdade em imagens e o outro a mostra na realidade, pois os eventos deste confirmaram as profecias daquele e as palavras de Deus se resumem em suas ações.
VI
Aqueles que fecharam completamente os ouvidos a essa trombeta não contemplam mesmo os símbolos de nossas santas teletes, porque audaciosamente rejeitaram a salvífica iniciação da teogênese, opondo aos oráculos esta funesta recusa: Não queremos conhecer os teus caminhos[31].
Para os Catecúmenos, os Energúmenos e os Penitentes, a lei da santa hierarquia lhes concede ouvir a hierologia sálmica e a pia leitura das veneráveis Escrituras, sem admiti-los ao sublime espetáculo das cerimônias seguintes, das quais só devem desfrutar os olhos puros dos perfeitos, pois a hierarquia deiforme, plena de uma religiosa justiça, ao se regular sobre os méritos dos indivíduos na distribuição dos seus divinos dons, os chama a participar deles, cada um no seu tempo e na proporção adequada.
Ora, os Catecúmenos só caminham em último lugar. É que, até então, eles não foram admitidos e nem iniciados em nenhum mistério da hierarquia e, pelo divino parto[32], eles não receberam a divina substância. Eles que, também no parto, por causa dos oráculos paternos, assumem formas vitais em relação com o feliz progresso da teogênese, princípio de vida e princípio de luz.
Mesmo que, na ordem natural, se o fruto imperfeito e informe escapa antes do tempo de sua prisão de carne e se, miserável aborto, ele cai no chão como um cego natimorto, não terá fundamento dizer, mantendo-se nas aparências, que ele veio à luz por ter saído das trevas do ventre, pois, como ensina a medicina tão versada no conhecimento de nosso organismo, a luz só age sobre o que está apto a receber a luz.
Assim, na ordem supranatural, a ciência oniciente, primeiro dá à luz os Catecúmenos através da alimentação preambular dos oráculos informadores e vivificadores. Depois, ela leva suas hipóstases até o final da teogênese e então lhes comunica sucessivamente os dons salvíficos da luz e da perfeição. Enquanto isso, imperfeitos, ela os afasta dos perfeitos, visando a dignidade dos mistérios, ao mesmo tempo que ao parto e à vida dos Catecúmenos, segundo a constituição divina da hierarquia.
VII
O grupo dos Energúmenos é também imundo. Todavia, ele fica em segundo lugar, precedendo os Catecúmenos, que ficam por último, pois eu não penso que não se deve colocar no mesmo nível aqueles que não foram admitidos a nenhuma iniciação, que estão absolutamente afastados das divinas teletes e aqueles que, depois de terem participado de algum sacramento, ainda recaem nas frouxidões e perturbações contrárias, mesmo que a ambos se proíba contemplar e receber as coisas santas e isto por um grande motivo.
Realmente, a pessoa inteiramente divina, digna de participar das coisas divinas, que, progredindo de perfeição em perfeição, se eleva até à mais sublime conformidade que ela possa ter com Deus; a pessoa que só se ocupa com sua carne quando a natureza exige e, mesmo assim, de passagem e que se aplica com todas as suas forças em se divinizar, para ser o templo íntimo do Espírito Teárquico, unindo semelhante a semelhante; essa pessoa, eu digo, jamais será atormentada pelas ilusões e os terrores contrários. Ela rirá deles e, se eles se aproximarem, ela os afugentará, os perseguirá, será ativa mais do que passiva e, com sua inalterável constância de hábitos, ela mostrará aos seus irmãos o remédio contra tais dissabores.
Assim, eu penso __ ou melhor, eu estou perfeitamente convencido __ que os Hierarcas, em seu puro discernimento, veem como estão inicialmente submetidos à mais detestável das possessões aqueles que, apóstatas da vida deiforme, adotam os sentimentos e os hábitos dos miseráveis demônios, renunciando, em sua extrema e funesta insanidade, aos tesouros que existem verdadeiramente, cuja obtenção desafia a morte e de onde resulta uma doçura perpétua, para aspirar e se agitar por uma matéria sujeita a mil transformações e vicissitudes, por infelizes e corruptas volúpias, por uma eupatia frágil e estranha, que tem da realidade apenas as aparências.
É por isto que o Liturgo encarregado de operar a separação pronuncia a exclusão, antes de tudo e em particular, contra os primeiros, mais do que contra os segundos, pois não convém que eles participem de nada sagrado, exceto a doutrina dos oráculos, que lhes ensina a tomarem um caminho melhor.
De fato, se a supramundana e religiosa celebração dos divinos mistérios, acessível somente à própria santidade, rejeita os Penitentes que, no entanto, já foram admitidos a ela; se ela declara, da maneira mais augusta, que permanece invisível e imparticipável por aqueles que sua imperfeição impede de se elevar ainda até o ápice da deiformidade, pois essa voz atinge quem não pode se unir às pessoas dignas de se associarem ao divino, com muito mais razão, esse grupo presa das paixões, não sagrado, se encontrará privado de toda epópsia e de toda comunhão em relação ao sagrado.
Desta forma então se exclui do venerável templo e das religiosas cerimônias dos quais eles são indignos, primeiro, aqueles que não foram admitidos e nem iniciados em nenhuma das teletes; depois, aqueles que abjuraram a vida santa; em seguida, aqueles que se deixam levar frouxamente pelos medos e imaginações contrárias, por não terem conseguido, com uma firme e constante aplicação ao divino, a imobilidade e a eficácia do hábito deiforme; depois, aqueles que, saídos da vida contrária, conservam dela as impuras representações, porque não contraíram ainda o hábito e o amor pelo casto e pelo divino; por fim, aqueles que, não tendo ainda adquirido completamente a uniformidade, não são, para empregar os termos da lei, inteiramente imaculados e incontaminados.
Então, os ministros sagrados e os pios assistentes, com os olhares santamente fixados na mais augusta das teletes, exaltam, em uma hinologia universal, o princípio autor do bem e distribuidor do bem, pelo qual nos foram concedidas essas salvíficas teletes, que operam puramente a sublime deificação dos iniciados.
Uns chamam essa exaltação de hinologia e outros chamam de símbolo da religião. Em minha opinião, ela é mais divinamente chamada de santíssima eucaristia, por unir todos os santos dons emanados de Deus até nós.
É claro, de fato, que todas as obras de Deus que ali glorificamos são realizadas em nosso favor: nossa benevolente admissão à substância e à vida; a modelagem de nossa deiformidade sobre as belezas arquetípicas; nossa entrada na partilha de um hábito e de uma anagogia mais divina; o cuidado de nos conduzir, através de bens reparadores, do deserto dos divinos dons onde nossa imprudência nos jogou aos nossos primeiros destinos e de nos propiciar, tomando nossa natureza inteira, a mais perfeita participação na dele e, assim efetuar, em sua munificência, nossa união com Deus e com o divino.
VIII
No fim desse cântico pio à filantropia teárquica, o pão sagrado, coberto por um véu, é apresentado com o cálice da bênção, após o que, se opera a cerimônia do diviníssimo beijo, a qual sucede a misteriosa e sublime recitação dos dípticos hagiógrafos, pois não podem se recolher ao uno e nem participar da pacífica união do uno, aqueles que estão divididos com eles mesmos.
Na verdade, se, iluminados pela contemplação e a gnose do uno, nós nos uníssemos em uma concentração divinamente uniforme, nós não nos deixaríamos levar por essas divisíveis concupiscências que fomentam, contra seres de mesma natureza, inimizades cheias de carne e de paixão.
Eu creio então que a cerimônia da paz estabelece a indissolúvel uniformidade de vida, fundamentando o semelhante no semelhante e afastando as vítimas da cisão dos espetáculos divinos e unos.
IX
A recitação dos sagrados dípticos após a paz é o elogio daqueles que tiveram uma conduta santa e chegaram com constância à perfeição da vida virtuosa. Assim, somos estimulados a seguir seus passos no caminho que eles nos pavimentaram para o hábito feliz e o repouso deiforme.
Desta forma, são celebrados como se estivessem vivos, aqueles que, segundo o ensinamento teológico, invés de morrerem, foram trasladados da morte[33] para uma vida diviníssima.
Observe ainda que, se eles estão inscritos nos monumentos religiosos, isto não quer dizer que a memória de Deus precise, como a das pessoas, de um ponto de recordação, mas isto é para mostrar supraeminentemente que o Senhor guarda uma preciosa e imperecível gnose de todo aquele que é divinizado pela perfeição, pois o Senhor conhece os que são seus[34], dizem os oráculos e é preciosa, aos olhos do Senhor, a morte de seus santos[35], sendo a morte dos santos considerada a perfeição na santidade.
Observe, por fim, piamente, que, depois da deposição sobre o altar dos pios símbolos sob os quais Cristo se mostra e se comunica, ali aparece imediatamente a lista dos santos, para mostrar que eles estão inseparavelmente unidos a ele em uma supramundana e sagrada união.
X
Terminadas estas cerimônias, o Hierarca, de pé diante dos augustos símbolos, lava as mãos com água, ao mesmo tempo em que a venerável ordem dos Sacerdotes. Isto é porque, no dizer dos oráculos, aquele que tomou banho só precisa lavar as extremidades, pois está inteiramente puro[36]. Purificação extrema pela qual, em seu puríssimo hábito da deiformidade, ele descerá com bondade ao secundário, sem nada perder de sua independência e nem de sua liberdade, em razão do seu estado radicalmente unitário e, ao deixá-lo logo com toda a plenitude e integridade de sua deiformidade, ele realizará, sempre uno, seu casto e brilhante retorno ao uno.
As santas abluções, como dissemos[37], existiam na hierarquia legal[38], o que representa entre nós a purificação manual do Hierarca e dos Sacerdotes.
Aqueles então que se aproximam do augustíssimo sacrifício devem estar livres mesmo das mais leves imaginações da alma e se apresentar a ele, na medida do possível, se conformando a ele. Assim, eles são iluminados pelas mais esplendorosas teofanias, pois os raios celestes gostam de penetrar seus espelhos com um esplendor tão mais completo e deslumbrante quanto mais esses espelhos lhe correspondem.
Ora, se o Hierarca e os Sacerdotes lavam seus topos ou extremidades diante dos símbolos sagrados é para significar que a mais extrema purificação acontece sob o olho de Cristo, que descobre até os mais secretos pensamentos e, em uma discussão onde nada escapa, julga com não menos equidade do que imparcialidade.
Assim, o Hierarca se une ao divino, exalta as obras augustas de Deus, consagra os mais divinos mistérios e expõe aos olhares o objeto de seus louvores.
XI
Ora, quais são, em relação a nós, as divinas obras em questão? Isto é o que é preciso explicar agora, tão bem quanto possível, pois não bastaria enumerá-las sem conhecê-las claramente e revelá-las aos outros. Mas, o que os sublimes Hierarcas celebram e realizam conforme os oráculos, isto é o que eu falarei, segundo minhas forças, depois de ter invocado a ajuda da inspiração hierárquica.
Quando, na origem, a natureza humana perdeu insensatamente os bens divinos, ela se devotou a uma vida cheia de paixões e, no fim, a uma morte dissolvente, pois se seguiu que a apostasia fatal da bondade essencial e a violação da lei sagrada no Paraíso, onde o ser humano, cedendo às sugestões lisonjeiras e perversas do inimigo, sacudiu o jugo vivificador, o entregaram aos seus pendores em oposição com os bens divinos.
Daí, sua deplorável troca da perpetuidade pela mortalidade. Ao tirar de uma geração corruptível seu princípio, era justo que ele declinasse para um fim análogo ao seu princípio e, voluntariamente decaído de uma vida superior e divina, que ele rolasse para a extremidade oposta, presa da mutabilidade de múltiplas paixões.
O ser humano, vagando, na aventura, longe do caminho reto que leva ao único e verdadeiro Deus, escravo de cruéis e iníquas legiões, não viu que não servia deuses ou amigos, mas inimigos que, nos incríveis excessos de sua maldade, o reduziam ao triste perigo de se arruinar e de se perder.
Mas a infinita filantropia da bondade teárquica, como convinha a essa bondade, não desdenhou exercer ela mesma, sobre nós, sua Providência. É por isso que, se apropriando, na verdade, de toda nossa natureza __ com exceção do pecado[39] __ e se unindo à nossa baixeza, ao mesmo tempo em que ela conservava, sem confusão nem alteração, seu hábito essencial, ela se propôs gratuitamente a nos associar, rejeitos de sua própria raça, à sua divindade e de nos tornar participantes de sua própria beleza.
Foi assim que ela quebrou[40], segundo a profunda tradição, o império da turba apóstata sobre a humanidade, não através da superioridade das forças, mas, como nos ensinam os misteriosos oráculos, através do julgamento e da justiça[41].
Ela operou em nós, com a maior bondade, uma transformação completa. Para a inteligência, ela cobriu com uma afortunada e divina luz sua obscuridade e ornou com belezas deiformes sua feiura. Para a morada da alma, ela libertou de impuras paixões e imundícies desastrosas; salvação perfeita de nossa substância quase dilapidada de cima para baixo, nos mostrando a anagogia supramundana e a conversação divina na sagrada assemelhação de nós mesmos a ela mesma, segundo os limites do possível.
XII
Mas, como se realizaria em nós essa divina imitação, se não é renovando todos os dias, através de pias palavras e as ações sagradas da hierarquia, a memória das obras divinas? É isto o que fazemos, como dizem os oráculos, nesta comemoração[42].
É por isto que o venerável Hierarca, de pé no formidável altar, exalta as obras tão sublimes acima mencionadas, que, em sua divina providência a nosso respeito, Jesus realizou para a salvação de nosso povo, para o beneplácito do Pai augustíssimo, no Espírito Santo, segundo o testemunho dos oráculos[43].
Quando então ele as louvou, quando, através do olhar do intelecto, ele as contemplou com uma respeitosa e intelectual atenção, ele procedeu à consagração de seus símbolos, da maneira que Deus instituiu.
Assim, uma vez celebradas as obras de Deus, o Hierarca, com tanta reverência quanto conveniência, se desculpa por oferecer um sacrifício tão superior a ele e se apressa piamente para clamar ao Senhor: “Vós dissestes: fazei isto em minha memória[44]”.
Depois, ele pede para não ser indigno desse religioso ministério em que um ser humano imita Deus, para recordar santamente Cristo na confecção e na distribuição dos divinos mistérios e para que aqueles que vão participar dele, se aproximem dele com uma pureza adequada.
Então, ele completa a mais divina das maravilhas e a oferece à visão, sob os símbolos que a velam.
Descobrindo e dividindo o pão coberto e inteiro e partilhando com todos o mesmo cálice, o Hierarca, de uma maneira misteriosa, multiplica e distribui a unidade, na qual se consuma o santíssimo sacrifício.
Assim, o que há em Jesus __ o Verbo Divino, o uno, o simples e o oculto __ quando da assunção de nossa natureza, pela bondade e pela ternura por nós, se torna, sem ser alterado, um composto visível e negocia, para nosso benefício, nossa íntima união com ele, casando nossa baixeza extrema com sua extrema sublimidade, com a condição de aderirmos a ele, como os órgãos ao corpo, pela conformidade de uma pura e divina vida e que não sejamos presas das paixões corruptoras que, ao nos matar, nos tornariam incapazes de nos relacionarmos, de nos juntarmos e de vivermos com os castos membros de um Deus, pois devemos, se desejamos nos unir a ele, considerar sua vida divina segundo sua carne e nos voltarmos, imitando sua inocência sagrada, para um hábito imaculado e deiforme. É desta forma que, da maneira que nos convém, ele nos comunicará sua semelhança.
XIII
É isto o que insinua o Hierarca na celebração do mistério, quando ele descobre os dons ocultos, quando ele divide em muitas partes sua unidade e quando, pela íntima união do que ele distribui com aqueles que o recebem, ele identifica a ele todo aquele que dele se aproxima, pois assim, ao oferecer à visão o Cristo Jesus, nossa vida intelectual, sob uma série de imagens, ele representa, de uma maneira perceptível, que do arcano de sua divindade, ele se abaixou, por amor à humanidade, se revestindo com sua forma, tomando sem absorver nossa humanidade inteira; que de sua natureza una, que não é alterada, ele desceu à nossa natureza divisível; e que, por excelente efeito dessa mesma caridade para conosco, ele chama o gênero humano à participação dele mesmo e de seus próprios bens, desde que, no entanto, comunguemos de sua vida divina, nos dedicando, na medida do possível, em reproduzi-la, como um meio de sermos verdadeiramente associados a Deus e ao divino.
XIV
Quando então ele administrou a si mesmo e deu a santa comunhão, o Hierarca, com toda a pia assembleia da igreja, termina com uma religiosa ação de graças, pois se recebe antes de dar e a participação nos mistérios precede a distribuição desses mistérios.
Efetivamente é uma disposição e uma regra das mais admiráveis, sem exceção, nas coisas divinas, que o chefe sagrado entre primeiro em parte e na plenitude das graças que ele deve divinamente distribuir aos outros, colocando-se assim em condições de comunicá-las.
Por uma razão igual, são considerados profanos e totalmente fora de nossas santas instituições aqueles que ousam ensinar verdades divinas antes de terem adaptado a elas seu discurso e sua atitude[45].
Assim como então, sob a influência dos raios solares, as substâncias mais tênues e as mais diáfanas começam por se encher com ondas de luz e depois, como outros sóis, transmitem toda a claridade que as inunda aos objetos inferiores, da mesma forma, seria uma presunção se colocar como guia dos outros em algum caminho divino antes de ter atingido o completo hábito da deiformidade e a quem a inspiração e eleição divinas não chamaram para o comando[46].
XV
Portanto, todas as ordens de nossa hierarquia reunidas na igreja, depois de terem participado dos santos mistérios, dão, enfim, uma pia ação de graças, só louvando por conhecê-las em um grau adequado, as graças das obras divinas, pois, a menos que se conheça, se aproximando delas, as divinas maravilhas, jamais se florescerá em mil bênçãos de gratidão, mesmo que, por sua natureza, os dons divinos mereçam a expressão do reconhecimento.
Além disto, como eu já mencionei, houve aqueles que, por causa de sua atração para as coisas vis, não quiseram olhar para os dons divinos e, por isto, permaneceram ingratos para com as imensas graças das obras divinas.
Provai e vede[47], clamam os oráculos, pois é ao se iniciarem com devoção nos divinos mistérios que os fiéis concebem suas ricas e amplas graças e, depois de terem contemplado, na comunhão, a diviníssima grandeza e excelência, que eles irrompam em cânticos de ação de graças pelas benesses supracelestes da tearquia.

Capítulo IV
Parte I
O que é realizado na bênção do unguento e as consagrações às quais ele serve.
_______
A beleza e a grandeza da santa sinaxe é tal, em seus espetáculos inteligíveis, como muitas vezes já dissemos, que ela nos eleva a uma relação íntima com o uno. Mas há outra consagração relacionada a ela e que nossos mestres chamaram de telete do unguento.
Depois de termos então examinado com ordem e em detalhes os símbolos pios, remontaremos, por contemplações hierárquicas, de sua divisão ao seu uno.

Parte II
O mistério da telete do unguento.
_______
Aqui, como na sinaxe, ou seja, após o santo incensamento de tudo ao redor do templo, depois da hierologia salmística, depois da leitura dos divinos oráculos, excluem-se as ordens dos imperfeitos.
Depois, o Hierarca pega o unguento, o coloca sobre o augusto altar e o cobre com doze veneráveis asas, enquanto todos, em pia voz, fazem ressoar a religiosa melodia[48] inspirada aos Profetas em seus divinos arrebatamentos. Em seguida, ele o benze com uma prece solene, para utilizá-lo nas mais sublimes teletes consagratórias e em quase todas as cerimônias hierarcais.

Parte III
A contemplação.
_______
I
O que a misteriosa bênção do unguento, com seus ritos religiosos, começa por mostrar, prelúdio do resto, é, eu penso, que as pessoas pias devem manter secreta a perfeição e a fragrância de sua inteligência, pois ela está divinamente unida aos santos personagens; não manifestar, por vanglória, o belo brilho e o bom odor de sua assemelhação, através da virtude, ao Deus escondido[49].
De fato, os encantos de Deus, cheios de mistério e de um doce perfume acima da inteligência, não se deixam profanar. É somente às inteligências que eles se revelam intelectualmente, querendo encontrar, nas almas, suas puras imagens reproduzidas pela virtude, pois o simulacro da virtude deiforme só se modela bem na medida em que, com os olhos fixos nessa inteligível e suave beleza, ele assim reproduz e expressa a maravilha original.
Assim como, nas representações sensoriais, o pintor __ se ele considera fixamente o modelo que posa, sem ser distraído por nenhum outro objeto visível e sem estar preocupado com qualquer outra coisa __ duplicará, por assim dizer, o exemplar, não importa qual, que é tema do seu desenho e oferecerá a verdade em sua semelhança, o arquétipo em sua imagem e um no outro, à parte a diferença de substância; da mesma forma, os pintores intelectuais, ao contemplarem com um constante recolhimento a suave e misteriosa beleza, objeto de seus amores, conseguirão fazer dela uma exata e divina cópia.
Assim, os imitadores de Deus se ocupam sem descanso em modelar suas inteligências sobre a suprassubstancialmente intelectual e suave conveniência, não praticando nenhuma das virtudes que operam essa soberana conformidade diante das pessoas, para serem vistos por elas[50], como dizem os oráculos, pois o santo unguento é um símbolo pio com o qual eles aprendem que a Igreja oculta o que ela tem de mais sagrado.
Por isto, eles escondem religiosamente no fundo de sua inteligência, imagem e reprodução da divindade, tudo o que a virtude realiza de santo e de deiforme e, com o olhar voltado exclusivamente para a intelecção arquetípica, nem eles são visíveis ao dessemelhante e nem eles mesmos são tentados a vê-los.
Assim, fiéis aos seus propósitos, eles não amam o que tem a aparência de ser belo e justo, mas o que o é na realidade. Eles não aspiram à glória de cujo desfrute os vulgares se vangloriam, mas à imitação de Deus e, discernindo o que é essencialmente belo do que é feio, eles se tornam os divinos simulacros da suavidade teárquica, que possuem em si o verdadeiro perfume e, sem afetar, ao contrário da massa, uma enganosa aparência, eles o exalam com pureza em seus verdadeiros retratos.
II
Agora, depois de ter considerado inteiramente essa magnífica cerimônia, na riqueza de sua beleza exterior, lancemos nossos olhares sobre o que ela oferece de mais divinamente belo. Vejamo-la nela mesma e sem véus nos lançando com esplendor seus afortunados raios e nos enchendo com o doce perfume com os quais se cobrem as pessoas inteligentes.
Ora, a ilustre confecção do unguento, longe de repelir os olhares ou a cooperação dos assistentes do Hierarca, reclama, pelo contrário, sua intervenção e lhe apresenta um espetáculo do qual não é digno o vulgar e são eles que o cobrem com reverência e o afastam santamente da multidão.
De fato, o esplendor das coisas mais sagradas, que ilumina com pureza e sem intermediário as pessoas religiosas, por causa de suas relações com o inteligível e que espalha um suave brilho sobre suas concepções intelectuais, não se estende da mesma maneira aos menos avançados e então, esses profundos contempladores do inteligível, para subtraí-lo da visão indiscreta dos dessemelhantes, o envolvem com símbolos alados e é com esses símbolos pios que as ordens inferiores, com a mais alta conveniência, se iniciam nos mistérios, com cada um em proporção de sua capacidade.
III
A telete, objeto do meu discurso, é então, como já disse, tão nobre e tão eficaz que ela serve para as consagrações hierárquicas e é por isto que nossos divinos mestres lhe atribuem a mesma sublimidade e a mesma energia que ao augusto sacramento da sinaxe[51], tendo atribuído a ela quase os mesmos símbolos, as mesmas cerimônias e as mesmas hierologias místicas.
Assim, você verá igualmente o Hierarca ir espalhar o bom odor do incenso desde o recinto mais venerável até os recintos menos sagrados, de onde ele retorna ao seu ponto de partida, ensinando que os bens divinos se comunicam a todos os santos, segundo seu mérito respectivo, sem experimentar nenhuma diminuição e nem nenhuma mudança, imutável que eles são na soberana fundação de sua propriedade.
Da mesma forma ainda, os hinos e as lições dos oráculos levam os imperfeitos à adoção filial, fonte de vida, operam a santa conversão dos impuros obsecados e arrebatam dos medos e das seduções inimigas seus pusilânimes brinquedos, mostrando a cada um, segundo sua capacidade, a sublimidade do hábito e do poder deiforme.
Com isto, essas pessoas, por sua vez, inspirarão terror nas forças contrárias e serão encarregadas da cura de outras. Não apenas elas possuirão, como também comunicarão uma divina imutabilidade ao belo especial e a força de resistir aos terrores hostis.
Àqueles que, de uma vida corrompida, chegaram a uma pia inteligência, esses hinos e essas lições imprimem um santo hábito, que os impede de recair no mal. Àqueles a quem falta ainda alguma coisa para serem totalmente imaculados, eles propiciam uma pureza completa. Àqueles que são justos, eles obtém a aproximação dos divinos símbolos, sua contemplação e sua participação neles. Àqueles que atingiram o ápice da perfeição, eles fornecem o alimento dos felizes e intelectuais espetáculos, enchendo com o uno a uniformidade que eles transformam nesse uno.
IV
O que direi ainda? Não é verdade que a telete em questão reenvia indistintamente, como se pratica na sinaxe, todos os níveis que não possuem a pureza requerida e que já mencionamos, que ela se oferece somente sob imagens aos olhares dos santos e que ela só admite os mais perfeitos nas anagogias hierárquicas vê-la à descoberto e a celebrá-la piamente?
Ora, me parece supérfluo retornar aqui às considerações já muitas vezes apresentadas. Eu acho melhor seguir em frente, para contemplar o Hierarca mantendo coberto com doze asas o santo unguento cuja consagração ele efetua.
Digamos então que o unguento é composto pela mistura de substâncias aromáticas, possuindo as propriedades dos mais ricos perfumes, de modo que aqueles que recebem uma parte dele são embalsamados em razão da quantidade com que foram impregnados.
Ora, sabemos que o tearquíssimo Jesus, suprassubstancial suavidade[52], em comunicações intelectuais, inunda nosso intelecto com uma divina volúpia. E se a inspiração dos odores físicos acaricia com doces sensações e alimenta com um inefável prazer nossos órgãos, julga aromas, desde que então ele esteja são e conveniente disposto à olfação do perfume, tem-se o direito de dizer que nossas forças intelectuais também, admitindo que a corrupção não as incline para o mal, graças ao seu natural vigor de discernimento, segundo a medida da operação divina e nossa recíproca conversão aos divinos objetos, perceberão a suavidade teárquica[53] e se saciarão, com uma eupatia sagrada e um diviníssimo alimento.
 Assim, a simbólica composição do unguento, que mesmo sendo irrepresentável pode ser representada, nos representa o próprio Jesus, fonte abundante de onde emanam os divinos odores que exalam sobre as inteligências mais deiformes, em medidas teárquicas, os mais divinos desses odores[54], de sorte que as inteligências deliciosamente afetadas e plenas de santas concepções desfrutam de um alimento intelectual que espalham em seus intelectos, em relação com a divindade, fragrantes emanações.
V
Ora, me parece que as substâncias acima de nós, enquanto mais divinas, estão, de certa maneira, mais próximas da inesgotável fonte dessas suavidades que se manifestam e se comunicam com mais profusão à sua eminente pureza e são uma fecunda torrente derramada em grandes ondas na concepção intelectual apta a recebê-las.
Diferentemente, as inteligências inferiores, cujas capacidades são menos vastas, só desfrutam do privilégio de contemplá-las e desfrutar delas através de um santo véu, com uma teárquica medida que adéqua as infusões aos sujeitos.
É por isto que as doze asas representam a ordem dos Serafins, tão erguida acima das substâncias augustas que nos dominam. Ordem que se mantém e se aloja junto a Jesus; que se ocupa, na medida do possível, em contemplá-lo com delícias; que recebe, com toda pureza, a santa plenitude dos dons intelectuais; e que, expressando-se sensorialmente, com uma voz ressoante para sempre, canta o hino tão repetido de glória a Deus[55], pois a sagrada gnose dessas inteligências supramundanas é infatigável. Ela arde por Deus com um invariável amor e ela escapa, por sua superioridade, de toda malícia e de todo esquecimento.
Assim, em minha opinião, esse clamor sem silêncio simboliza sua ciência e sua intelecção constante e imutável do divino, que atraem sua atenção perpetuamente e perpetuamente estimulam suas ações de graças.
VI
Parece-nos que, ao tratarmos das hierarquias celestes, contemplamos e expusemos bem aos olhos da sua inteligência as propriedades incorpóreas dos Serafins, que os oráculos santamente descreveram através de imagens sensoriais, expressão das coisas inteligíveis.
No entanto, como esta ordem sublime é representada também aqui por aqueles que rodeiam respeitosamente o Hierarca, vamos considerar uma segunda vez, com um olhar cada vez mais imaterial, mas, sucintamente, seu esplendor, que não poderia ser mais deiforme.
VII
Ora, suas incalculáveis faces e seus numerosos pés representam, em minha opinião, sua propriedade em contemplar largamente as ilustrações divinas e sua inteligência sempre em movimento, com uma prodigiosa atividade, rumo aos bens divinos.
As seis asas cuja atribuição os oráculos relatam, me parecem expressar, não um número sagrado, como alguns dizem, mas que, em sua substância ou em sua ordem, que mais se aproxima de Deus, as primeiras, as médias e as últimas das virtudes intelectuais e deiformes tendem à sublimidade, se livrando de entraves e se elevando para longe de nossa esfera, com total perfeição.
Daí vem que, em sua santa sabedoria, os oráculos descrevem com devoção a disposição dessas asas, colocando-as em suas cabeças, no meio de seus corpos e nos pés, para mostrar com que plenitude de impulso sua energia se lança inteira rumo ao essencialmente ser.
VIII
Se essas inteligências velam suas faces e seus pés e só voam com as asas do meio, isto é uma religiosa indicação de que essa ordem tão augusta das substâncias mais elevadas reverencia as alturas e as profundezas que ultrapassam suas intelecções e se sustenta com as asas do meio, com medida, na contemplação de Deus, submetendo sua vida à suprema ponderação que a dispõe santamente a conhecê-lo.
IX
O que é dito nos oráculos: clamavam uns aos outros[56], significa, eu creio, que eles transmitem uns aos outros, sem inveja, as intelecções de sua teopsia.
Eu acho digno de uma santa observação que os oráculos dão às mais augustas substâncias o nome hebraico de Serafins, para expressar com força que suas vidas divinas, em perpétua atividade, os colocam em um estado extraordinário de efervescente ardor.
X
Se então, no dizer dos intérpretes da língua hebraica, a teologia, ao aplicar aos augustos Serafins uma qualificação que revela maravilhosamente seu hábito substancial, os chama de “incendiários” e “queimadores”, este simbolismo representa, sob sua imagem, que eles possuem a virtude de estimular o divino unguento a se espalhar e de convidar a transmitir suas mais enérgicas emanações, pois a substância cuja suavidade ultrapassa toda inteligência ama ser estimulada por inteligências fervorosas e puras e se manifestar, distribuindo, com uma liberal profusão, a quem a atrai tão eminentemente, suas mais divinas inspirações.
Assim, as celestes substâncias da ordem mais elevada não ignoravam[57] que o tearquíssimo Jesus condescendera ser santificado. Elas sabiam, pelo contrário, que, em sua soberana e inefável bondade, ele tinha misteriosamente se abaixado até nossa natureza e, vendo-o santificado, em sua humanidade, pelo Pai, por ele mesmo e pelo Espírito Santo, elas o reconheceram, no entanto, como seu próprio princípio, substancialmente imutável, para as operações de sua divindade.
Portanto, a tradição coloca os pios símbolos dos Serafins, quando ele é consagrado, sobre o precioso unguento, que é uma imagem reconhecida de Cristo, que, ao assumir total e verdadeiramente nossa natureza, não sofreu a menor alteração.
Há algo de mais sublime ainda. É que, em todas as consagrações divinas, emprega-se o unguento abençoado, com vistas a marcar claramente, segundo os oráculos, que aquele que santifica aquele que deve ser santificado permanece idêntico a si mesmo nas diversas ações de sua bondade teárquica. É por isto que a sagrada teogênese, ao nos conceder sua graça aperfeiçoadora, leva-a à plenitude, através das divinas consagrações do unguento.
Daí vem também, em minha opinião, que o Hierarca espalha o unguento em forma de cruz no batistério purificador, mostrando aos olhos contempladores como Jesus se humilhou até à morte na cruz[58] para nossa teogênese e, através deste adorável e irresistível rebaixamento, condescende, com bondade, em arrastar aqueles que são batizados em sua morte[59], como dizem os misteriosos oráculos, ao antigo abismo da morte corruptora, para renová-los em uma divina e perpétua substância.
XI

Além disto, àquele que é iniciado na telete da teogênese, a unção consumidora do unguento propicia a infusão do Espírito Teárquico. Esta é uma iconografia sagrada cujos símbolos expressam, me parece, que é por aquele mesmo que, como ser humano, foi por nós santificado pelo Espírito Teárquico, sem que o hábito substancial de sua divindade sofresse qualquer alteração, que nos é concedido este Espírito divino.
XII
Observe também hierarquicamente que, segundo a lei das augustas teletes, a santa consagração do divino altar se opera pela puríssima efusão do unguento bento e é aqui que se descobre, acima de todos os céus e além de todas as substâncias, o princípio, a substância e a virtude cuja energia consuma a obra divina de nossa santificação.
Depois então, que é em Jesus que se realiza a consagração teárquica das inteligências divinas; divino altar sobre o qual, puramente ofertados e misticamente oferecidos em holocausto, como dizem os oráculos, nos aproximamos de Deus[60]. É preciso então contemplar, com um olhar supramundano, como esse divino altar, onde o sujeito da iniciação é aperfeiçoado e consumado, recebe do augusto unguento sua própria santificação.
Efetivamente, o santíssimo Jesus se santifica por nós, que depois ele preenche com toda a santidade. O que é consumado nele se estende depois, graças a uma benfazeja economia, até nós, que somos gerados em Deus.
Daí vem, eu penso, que, segundo o significado sagrado que lhe foi divinamente manifestado, os sublimes chefes de nossa hierarquia, em razão de sua realidade telética, chamam essa consagração de augusta telete do unguento[61], como que a dizer telete de Deus, com vistas a celebrar sua divina perfeição sob uma dupla relação, pois há aqui uma telete de Deus no sentido de que, como ser humano, ele foi santificado por nós e no sentido de que, como Deus, ele santifica na consumação tudo o que deve ser santificado.
Quanto à melodia sagrada dos Profetas inspirados nos celestes arrebatamentos, ela significa, a se acreditar nos especialistas em hebraico, “Louvor a Deus” ou “Louvai o Senhor”[62].
Visto então que todas as misteriosas teofanias e teurgias são hierografadas no conjunto variado dos símbolos hierárquicos, não seria descabido recordar a hinologia dos Profetas sob a ação de Deus, pois ela nos ensina, com brilho e com santidade, que as benesses teárquicas merecem nossas pias bênçãos.

Capítulo V

Parte I
As consagrações hieráticas das ordens, de seus poderes e de suas operações.
_______
I
Tal é a augusta consagração do unguento. Mas, depois dessas santas cerimônias, é tempo de expor as próprias ordens sagradas, suas atribuições, suas virtudes, suas operações, suas perfeições, o todo repartido em três categorias superiores.
Assim, mostraremos como a constituição de nossa hierarquia, discernindo e rejeitando tudo o que está em desacordo, que é feio e confuso, sem jamais tolerar a aproximação deles, resplandece em harmonia, em beleza e equilíbrio nas combinações de seus sublimes graus.
Ora, a propósito das hierarquias que já tratamos, nos parece termos explicado bem a tríplice divisão de toda a hierarquia, dizendo que nossa sagrada tradição distingue em todo conjunto hierárquico: primeiro, as divinas teletes; depois, os seres augustos que, depois de terem adquirido a ciência, têm o poder de transmiti-la; e, por fim, os sujeitos das religiosas iniciações.
II
A santíssima hierarquia das substâncias supracelestes só tem por telete a intelecção de Deus e do divino, tão imaterial quanto comporta sua virtude, com o hábito de se formar sobre Deus e de imitar Deus, no mais alto ponto de que elas são capazes. Lá, os iniciadores, que conduzem a essa sublime perfeição, são as substâncias mais próximas de Deus, que, com tanta bondade quanto discrição, transmitem às substâncias sagradas de nível inferior as deíficas gnoses com que as favorecem sem cessar a tearquia, perfeição absoluta e fonte de sabedoria para as supramundanas inteligências.
As substâncias distribuídas abaixo das mais sublimes, por meio das quais elas se elevam santamente à deífica ilustração da tearquia, constituem e se chamam, com razão, as ordens iniciadas.
Após essa hierarquia celeste e supramundana, a tearquia, em sua benevolência, derramando sobre nós seus dons mais sagrados, menores[63] que éramos, como dizem os oráculos, nos concedeu a hierarquia legal, de maneira a enviar, com um inofensivo brilho aos nossos olhos fracos, sob ternas sombras[64] da verdade, sob representações bem afastadas dos modelos[65], sob enigmas[66] difíceis de decifrar, sob tipos cujo sentido só se descobre com dificuldade, uma luz em relação com sua debilidade.
Ora nessa hierarquia legal, a telete é a anagogia à latria espiritual[67]. Os chefes são pessoas santamente iniciadas por Moisés no sagrado tabernáculo[68]; primeiro iniciador e mestre dos Hierarcas da Lei, o qual, reproduzindo, a título de introdução, sobre o tabernáculo sagrado, a hierarquia legal, chama todas as cerimônias da Lei de uma imagem do tipo que lhe tinha sido mostrado no Monte Sinai[69].
Os iniciados são aqueles que, dos símbolos legais, se elevam, segundos suas forças, a uma mais perfeita iniciação. Ora, por essa iniciação mais perfeita, a teologia quer se referir à nossa hierarquia, cuja completude[70] e repouso sagrado[71] ela proclama, pois nossa hierarquia é, ao mesmo tempo, celeste e legal, um meio entre hierarquias das quais ela participa se comunicando, com uma, através de contemplações intelectuais e com a outra, através de um grande número de símbolos perceptíveis, com a ajuda dos quais ela se eleva santamente para a divindade.
Ela oferece a tripla divisão das hierarquias, que são: as veneráveis cerimônias das teletes; os dispensadores deiformes dos tesouros sagrados; e os sujeitos, através dos quais se inicia nas coisas santas, na medida adequada.
Por sua vez, cada uma destas três partes, em nossa hierarquia, como na hierarquia legal, como na hierarquia mais divina que as humanas, se distribui em graus inferior, médio e superior, sob o império de um poder que combina todos estes elementos sagrados com a mais alta propriedade e opera a união deles da maneira mais brilhante, seguindo um arranjo harmonioso, num íntimo encadeamento. 
III
Ora, das teletes à augusta consagração, a primeira virtude deiforme é purificar santamente os profanos. A do meio é iniciar os purificados à luz. A última, que resume as precedentes, é consumar os iniciados na ciência de suas iniciações respectivas.
Os ministros sagrados __ outra divisão __ de primeiro nível, purificam, através das teletes, os profanos; os do meio iluminam os purificados; e os do último consumam os divinos iluminados na ciência perfeita de suas ilustrações visíveis.
Os iniciados da primeira categoria são purificados. Os do meio, após a purificação, são iluminados e admitidos à contemplação de certos mistérios. Os da última, que é a mais eminente, são ilustrados com a ciência perfeita das santas iluminações de sua contemplação.
Foi tratada a tríplice virtude das teletes da augusta consagração. Demonstramos, segundo os oráculos, que a telete da teogênese purifica e confere uma brilhante luz; que as teletes da sinaxe e do unguento nos consumam na gnose e na ciência das obras divinas, através das quais se cumpre religiosamente nossa anagogia unífica para a tearquia e nossa feliz associação com ela.
Deste ponto então, vamos expor como a classe dos santos ministros se divide em: ordem purificadora; ordem iluminadora e ordem aperfeiçoadora.
IV
É uma lei das mais sagradas, estabelecida pela tearquia, que o que há de superior serve de intermediário ao que há de inferior em sua anagogia rumo à soberana luz. Não vemos, de fato, as substâncias perceptíveis dos elementos ganharem primeiro o que há de mais afim com elas e, através delas, exercerem sobre os outros objetos sua influência natural?
É então com conveniência que o princípio e o fundamento de toda bela disposição primeiro deixe cair seus esplendores deíficos sobre os seres mais deiformes e em seguida, através dessas inteligências cuja pureza mais límpida as tornam mais aptas a receber e a transmitir a luz, ele brilhe e se irradie sobre os seres inferiores, em proporção com sua capacidade.
Portanto, aqueles que primeiro contemplam Deus revelam aos segundos, com espontaneidade, na medida de suas faculdades, os divinos espetáculos que seus olhares divinamente presenciaram. Aqueles que foram admiravelmente admitidos na plenitude da ciência, no tanto que pertence à sua hierarquia, de todas as coisas divinas e que receberam o sublime poder do ensinamento, iniciam nos mistérios hierárquicos. Aqueles que entraram científica e universalmente em participação com a perfeição hierática comunicam os objetos sagrados a quem é digno deles.
V
Assim, a ordem augusta dos Hierarcas é a primeira das ordens que contemplam Deus, tanto a mais alta quanto a mais baixa, porque nela se termina e se completa toda a cadeia de nossa hierarquia, pois, assim como vemos a hierarquia universal culminar em Jesus, da mesma forma, vemos cada hierarquia particular culminar em seu próprio e sublime Hierarca. É que a virtude da ordem hierárquica circula por entre todas as categorias sagradas, realizando, por meio de todos os santos níveis, os mistérios de sua hierarquia especial.
No entanto, com exclusão das outras ordens, a lei divina excelentemente lhe atribuiu, a título de ministério próprio, as funções mais divinas, imagens aperfeiçoadoras do poder teárquico, pelas quais os mais sublimes símbolos e todas as ordens sagradas recebem sua perfeição, pois, mesmo que os Sacerdotes possam produzir alguns respeitáveis símbolos, nenhum cumpriria a religiosa teogênese sem o unguento solene, nem consumaria o sacramento da eucaristia, a não ser colocando os símbolos da comunhão sobre o altar sagrado. Nem mesmo ele será sacerdote até que as iniciações do Hierarca o tenham elevado a esta dignidade.
A lei divina reserva então exclusivamente ao poder perfeito dos augustos Hierarcas a pia consagração das ordens hierárquicas, a confecção do santo unguento e a bênção do sublime altar.
VI
Assim, a ordem dos Hierarcas é cheia de um poder aperfeiçoador, é a única que possui o privilégio de exercer as funções consumadoras da hierarquia, revela como intérprete as ciências dos objetos sagrados e ensina que nobres hábitos e virtudes estão ligados a eles.
A ordem dos Sacerdotes, que ilumina e conduz os iniciados à santa epopsia das teletes, executando, sob a dependência e a associação dos augustos Hierarcas, seu ofício especial, pelo seu ministério, ele mostra, através dos pios símbolos, as obras divinas e habilita quem se apresenta a contemplar e receber as sagradas teletes, mas envia ao Hierarca quem aspira a ciência dos mistérios, objeto de suas considerações.
A ordem dos Liturgos tem por missão purificar e discernir os dessemelhantes antes que se aproximem das sagradas operações dos Sacerdotes. Ele purifica então aqueles que se aproximam, os livra dos opostos e os dispõem ao espetáculo e à participação nos sagrados mistérios.
É por isto que, na santa teogênese, os Liturgos despem o sujeito de suas antigas roupas, lhe retiram o cinto, o colocam de frente para o ocidente para a abjuração e depois o recolocam de frente para o oriente. Como representante de sua ordem para o poder purificador, ele ordena ao iniciado que se livre completamente do envoltório de sua vida passada, como um símbolo das trevas de sua existência até então e lhe ensina a deixar a sombra pela luz.
Então, a ordem dos Liturgos purifica, eleva os purificados à ação santamente iluminadora dos Sacerdotes, livra das impurezas os imperfeitos, os vivifica com a límpida irradiação das doutrinas oraculares e separa totalmente o profano do santo.
Assim, as constituições hierárquicas o colocam às portas, para mostrar que, antes de se aproximar dos santos mistérios, deve-se começar por se purificar de cima a baixo, confiando-lhes o cuidado de facilitar a epopsia e a participação nas forças purificadoras, a que só são admitidos os imaculados.
VII
Nós então demonstramos que a ordem dos Hierarcas é aperfeiçoadora e aperfeiçoa de fato; que a ordem dos Sacerdotes é iluminadora e ilumina de fato; que a ordem dos Liturgos é purificadora e purifica de fato. De maneira, no entanto, que a ordem dos Hierarcas possui o poder não apenas de aperfeiçoar, mas também, ao mesmo tempo, de iluminar e de purificar; que os Sacerdotes reúnem, em suas prerrogativas, à faculdade de iluminar, a faculdade de purificar.
As ordens inferiores não podem usurpar as funções das superiores, pois seria um crime se deixar levar por tal usurpação, enquanto que as ordens mais elevadas, independentemente das suas, possuem as ciências sagradas abaixo da sua consumação.
Mas as classes hieráticas, imagens das operações divinas, no que elas representam os harmoniosos esplendores em que brilham, diversas e unas, as operações divinas, foram, segundo distribuições hierárquicas, reunidas santamente em ordens e operações de primeiro, médio e último grau, a fim de reproduzirem nelas mesmas, como já mencionei, o encadeamento e a distinção das operações divinas, pois, já que a tearquia começa por purificar as inteligências a quem ela se comunica, depois as ilumina e, depois de tê-las iluminado, as eleva a uma perfeição deiforme, convém que a hierarquia, imagem do divino, se divida em ordens e poderes múltiplos, para mostrar com força que as operações teárquicas constituem, em ordens perfeitamente puras e claras, um conjunto inabalável.
Ora, depois de ter exposto, em proporção com nossos meios, as ordens hieráticas, seus ministérios, seus poderes, suas operações, consideremos, na medida em que somos capazes disto, suas religiosas consagrações.

Parte II
O mistério das consagrações hieráticas.
_______
O sujeito do hierarcado dobra os dois joelhos diante do divino altar e recebe sobre a cabeça os oráculos emanados do alto, assim como a mão do Hierarca e é assim que, pelo Hierarca consagrador, no meio de invocações apropriadas, de tão santas que elas são, à dignidade do hierarcado ele é consagrado.
O sujeito do sacerdócio dobra os dois joelhos diante do divino altar e recebe sobre a cabeça a mão direita do Hierarca e é assim que, pelo Hierarca consagrador, no meio de invocações apropriadas ao sacerdócio, ele é consagrado.
O sujeito do liturgado dobra somente um joelho diante do altar divino e recebe sobre a cabeça a mão direita do Hierarca e é assim que, pelo Hierarca consagrador, no meio de invocações apropriadas ao liturgado, ele é consagrado.
Por fim, sobre cada um deles o Hierarca consagrador traça o sinal da cruz e para cada um deles é feita uma santa proclamação e um beijo solene é dado no sujeito admitido a alguma das ordens hierárquicas em questão por todos os membros da hierarquia presentes.

Parte III
A contemplação.
_______
I
O que as santas consagrações dos Hierarcas, dos Sacerdotes e dos Liturgos possuem em comum é a apresentação diante do altar, a genuflexão, a imposição da mão do Hierarca, o sinal da cruz, a proclamação e, por fim, o beijo.
O que elas têm de particular e de especial é, para os Hierarcas, a imposição dos oráculos sobre a cabeça, o que não acontece com relação às ordens inferiores. Para os sacerdotes, é o dobrar os dois joelhos, o que não acontece na ordenação dos Liturgos, pois os Liturgos, como dissemos, só dobram um joelho.
II
A apresentação perante o venerável altar e a genuflexão ensinam a todos os sujeitos das ordens sagradas que eles devem submeter inteiramente suas vidas à divina teletarquia e lhe oferecer toda sua inteligência purificada, santificada, unificada e, na medida do possível, digna do imaculado, teárquico e augusto altar, de onde emana a consagração hierática sobre as inteligências deiformes.
III
A imposição da mão hierarcal significa a proteção teletárquica que é exercida paternalmente sobre os consagrados, como sobre pios filhos, para lhes comunicar o hábito e a virtude hieráticos e livrá-los das forças contrárias. Ela também ensina aos ordenados o exercício de suas funções religiosas sob a dependência de Deus, que eles têm como o chefe de todas as suas operações.
IV
O sinal da cruz convida a sufocar todas as concupiscências carnais e a reproduzir a vida divina, não deixando de considerar a vida teândrica de Jesus, que, tearquicamente impecável, se sujeitou à cruz e à morte e que, àqueles que reformam suas vidas segundo este modelo, tornando-se semelhantes a ele, ele imprime o selo da sua impecabilidade, de cujo sinal a cruz é a imagem.
V
O Hierarca proclama santamente o nome das ordens e dos ordenandos, o que misteriosamente insinua que o consagrador, amigo de Deus, não passa de um intérprete da vocação teárquica, que não chama em sua condição de chefe, por um caprichoso favor, nenhum dos ordenados à ordenação hierática, mas que é movido por Deus em todas as hierárquicas consagrações.
Assim, Moisés, o legal iniciador, só promoveu, à sublimidade hierarcal, Aarão, seu irmão, mesmo que ele soubesse que ele agradava a Deus e era digno desse cargo santo, após o estímulo vindo do alto o ter levado a lhe conferir, segundo os ritos pios, em nome da soberana tearquia, a plenitude do sacerdócio[72].
Além disto, nosso teárquico e primeiro iniciador, pois Jesus, o maior dos filantropos, se revestiu com esta função, não glorificou a ele mesmo, como atestam os oráculos, mas foi glorificado por Aquele que disse: Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedec[73].
Da mesma forma, na promoção de seus discípulos à ordem hierarcal, embora como Deus ele fosse teletarca, não deixou de remeter hierarquicamente ao seu Pai perfeitíssimo e ao Espírito teárquico, a teletárquica consumação, recomendando aos seus discípulos, como relatam os oráculos, que não se afastassem de Jerusalém, mas que esperassem o cumprimento da promessa de seu Pai, “que ouvistes”, disse ele, “da minha boca, porque João batizou na água, mas vós sereis batizados no Espírito Santo daqui há poucos dias”[74].
Assim também, o príncipe dos discípulos, estando reunido com seus dez colegas no hierarcado, para consagrar como hierarca um décimo segundo discípulo, remeteu piamente à tearquia a tarefa da escolha, dizendo: Ó Senhor, que conheces os corações de todos, mostra-nos qual escolheste[75]. E ele recebeu santa e solenemente, ao grupo dos doze, aquele que um divino sorteio tinha divinamente apontado.
Como, sobre este destino vindo do alto sobre Matias, as explicações variam, segundo os autores, de uma maneira incongruente, como acreditamos, aqui está, por nossa vez, qual é nossa opinião. Parece-nos então que, por destino, os oráculos querem se referir a um dom teárquico que manifestou àquela hierárquica assembleia qual era o eleito de Deus, pois o sublime Hierarca, invés de conferir propriamente as ordens hieráticas, deve, sob o impulso divino, hierárquica e celestemente efetuar sua colação.
VI
O beijo ao fim da ordenação hierática possui um sentido pio. Todos os assistentes membros de alguma ordem sagrada e o Hierarca consagrador beijam o sujeito da iniciação.
Isto acontece porque, quando uma inteligência religiosa, pelos hábitos e as virtudes hieráticas, pela escolha divina, pela santificação, tem o benefício de receber uma ordem sagrada, ela se torna amável aos seus similares na hierarquia augusta. Elevada a uma beleza deiforme, ela ama as inteligências que se assemelham a ela e é reciprocamente amada por elas, com toda pureza.
Assim, o santo beijo é trocado na ordenação sagrada para expressar a hierática comunhão das inteligências semelhantes e a amorosa alegria de umas com as outras, pelo que a beleza mais divina não deixa de brilhar com todo seu esplendor na nossa hierarquia.
VII
É isto então, como eu disse, o que é comum a todas as ordenações sagradas.
Somente ao Hierarca são religiosamente impostos sobre a cabeça os oráculos.
Efetivamente, já que o poder e a ciência aperfeiçoadores do sacerdócio em geral foram concedidos aos divinos Hierarcas pela bondade teárquica e teletárquica, é a justo título que sobre a cabeça do Hierarca sejam impostos os oráculos, dom de Deus, que expõem universal e suavemente toda teologia, teurgia, teofania, hierologia, hierurgia, enfim, todos as adoráveis e santas palavras e ações com que a benfazeja tearquia favoreceu nossa hierarquia. Neste sentido, que o deiforme Hierarca participe plenamente de todo poder hierárquico, que não apenas ele receba por ilustração a verdadeira e supranatural ciência de todas as hierologias e hierurgias hierárquicas, mas também que ele a comunique aos outros segundo as conveniências hierárquicas e que ele cumpra hierarquicamente com as mais sublimes gnoses e, nas anagogias mais elevadas, as supremas consumações da hierarquia inteira.
Os Sacerdotes, ao dobrarem os dois joelhos, se distinguem dos Liturgos, que só dobram um, para se apresentarem hierarquicamente à ordenação.
VIII
A genuflexão marca a humilde apresentação do sujeito, que se apresenta submetendo a Deus seu presente sagrado. 
Além disto, como já mencionamos várias vezes, há três ordens de iniciadores, que, em três santas teletes e virtudes, dirigem as três classes de iniciados, aos quais eles propiciam o avanço salvífico sob o jugo divino.
Ora, é com razão que a ordem dos Liturgos, simplesmente purificadora, só trabalhe para o progresso dos Purificados, abandonando-os aos pés do venerável altar, onde as inteligências purificadas recebem uma consagração supramundana.
Os Sacerdotes dobram os dois joelhos porque aquele onde eles operam a promoção sagrada, não apenas é purificado, mas também, depois de ter anagogicamente podada sua vida graças às suas brilhantes hierurgias, se eleva, por seu religioso ministério, ao hábito e ao poder da contemplação.
Por fim, o Hierarca, além de dobrar os dois joelhos, recebe sobre a cabeça os oráculos, dom de Deus, visto que é ele quem, uma vez que, por sua virtude especial, o Liturgo purificou e o Sacerdote iluminou, eleva hierarquicamente os sujeitos, em proporção com suas faculdades, até à ciência dos mistérios que eles consideraram, de maneira a terminar sua iniciação, imprimindo-lhes uma consagração tão perfeita quanto eles comportam.

Capítulo VI
Parte I
As ordens dos iniciados.
_______
I
Estas são as ordens hierárquicas com suas atribuições, suas virtudes, suas operações, suas perfeições. Então, nos resta tratar das três ordens dos iniciados.
Digamos então que a ordem dos que devem ser purificados abrange as multidões[76] que já foram mencionadas acima e que são excluídas do santo ministério e das religiosas consagrações.
A primeira delas é aquela que ainda é moldada e arranjada pelos Liturgos, com a ajuda dos oráculos parteiros, no parto vital. A segunda delas é aquela constituída por aqueles que são chamados à vida pura, de onde decaíram, pelo ensinamento dos bons oráculos. A terceira é aquela constituída por aqueles que ainda estão presos por medos contrários e é encorajada pelos oráculos, fonte de poder. A quarta é aquela constituída por aqueles que são conduzidos das perversidades para as sagradas operações. A quinta é constituída por aqueles que, apesar de sua mudança, ainda não se enraizaram perfeita e irrevogavelmente nos divinos e imutáveis hábitos.
Estas são então as classes purificadas pelo cuidado santificador dos Liturgos, que as geram empregando suas forças pias para levá-las até à perfeição, de maneira que, isentos de qualquer mácula, elas podem passar para a luminosa contemplação dos mistérios mais brilhantes, ao mesmo tempo em que participam deles.
II
A segunda ordem é aquela que, em uma completa pureza, contemplando alguns mistérios aos quais ela participa tanto quanto é razoável, é confiada aos Sacerdotes para ser iluminada, pois me parece claro que, lavada de toda impureza imunda e tendo conseguido fundamentar sua inteligência em uma elevada santidade, deve, sob a disciplina dos Sacerdotes, se elevar ao hábito e ao poder da contemplação e ser admitida na participação dos mais divinos símbolos, contemplação e participação que a inundam com uma pia alegria, de uma maneira tal que ela se lança com toda as suas forças, sob suas influências anagógicas, para o divino amor de sua ciência.
Esta ordem eu chamo de Ordem do Povo Santo, pois, ao passar por uma purificação total, ela, na medida do possível, se torna digna de religiosamente ver e receber as mais brilhantes teletes.
III
De todas as ordens iniciáticas, a mais avançada é aquela dos Monges, batalhão sagrado que, purificado de todas as suas máculas, se esforçando completamente para santificar soberanamente suas próprias operações, que foi admitida, na medida de suas faculdades, à contemplação e à participação de todos os religiosos mistérios, que, entre as mãos dos Hierarcas com o poder aperfeiçoador, apreendendo, graças às suas divinas ilustrações e às suas tradições hierárquicas, as hierurgias das sagradas teletes que lhe foram dadas para considerar, se eleva de sua ciência hierática, em razão de sua atitude, até a mais perfeita perfeição.
Daí os nomes veneráveis com que nossos divinos mestres as honraram, chamando-as, uma hora de Terapeutas, por causa do culto θεραπείας[77] (therapeías=tratamento), que eles prestam puramente a Deus e, outra hora, de Monges[78], por causa da vida invisível e una de onde a santa aproximação dos divisíveis os conduz ao uno, até à mônada deiforme, perfeição querida por Deus.
Assim, a lei religiosa lhes outorgou, com a graça de uma consagração, um tipo de invocação recitada, não pelo Hierarca, que só a pronuncia para as ordens hieráticas, mas pelos Sacerdotes, pios iniciadores que celebram essa cerimônia secundária da hierarquia.

Parte II
O mistério da consagração monacal.
_______

O Sacerdote, de pé diante do divino altar, recita devotamente a invocação monacal. O iniciado, bem aprumado atrás do Sacerdote, não flexiona nem dois e nem um joelho e não recebe também sobre a cabeça os oráculos, dom de Deus. Ele só fica junto ao Sacerdote que pronuncia sobre ele a mística invocação.
Ao terminar, o Sacerdote se aproxima do iniciado e lhe pergunta primeiro se ele renuncia não apenas a todo tipo, como também a toda imaginação de vida dividida. Depois, ele lhe expõe a vida mais perfeita, declarando-lhe que ele deve se erguer acima da vida medíocre.
Depois que o iniciado formalmente prometeu isto, o Sacerdote o marca com o sinal da cruz, o tonsura invocando as três hipóstases da divina beatitude, o despe de todas as suas antigas roupas e lhe passa outras, lhe dá, com o resto dos santos assistentes, o beijo e o admite à participação nos mistérios teárquicos.

Parte III
A contemplação.
_______
I
O Monge não dobra os joelhos e não recebe sobre a cabeça os oráculos, dom de Deus, mas se mantém junto ao Sacerdote que recita a religiosa invocação, salienta que a ordem dos Monges, sem missão para dirigir os outros, constituída por ele em uma pia estação monadal, segue as ordens hieráticas, que ele só tem que seguir para se elevar santamente à divina ciência de sua santa atividade. 
II
A renúncia, tanto a todo tipo quanto a toda imaginação de vida dividida, significa a perfeitíssima filosofia dos Monges, que se exercitam na ciência dos mandamentos unificadores, pois, como já mencionei, os Monges pertencem, não ao meio das ordens iniciáticas, mas à mais sublime de todas.
Daí, um grande número de coisas que se fazem sem crime pela ordem do meio são absolutamente proibidas aos Monges, porque eles devem se unificar pelo uno, se recolher na sagrada mônada e modelar, na medida do possível, sua vida sobre a dos Sacerdotes, com os quais eles possuem muitos pontos de afinidade e dos quais eles se aproximam mais do que os iniciados dos outros níveis.
III
A impressão típica da cruz, como eu já declarei, anuncia a extinção completa de todos os apetites carnais.
O corte dos cabelos designa a pura e sincera vida que, longe de decorar hipocritamente, com falsos ornamentos, a feiura intelectual, tende por si mesma, por belezas não menos que humanas, mas unas e monadárias, à mais sublime deiformidade.
IV
A retirada da antiga roupa e a colocação da nova proclama a passagem de uma santa vida medíocre à uma vida mais perfeita, assim como, na teogênese, a mudança de roupa indicou a anagogia da vida purgativa à vida iluminativa e contemplativa.
Quanto ao beijo que o Sacerdote e todos os santos assistentes dão no iniciado, ele denota a religiosa sociedade das pessoas deiformes, que se felicitam mutuamente, com amor, no seio de uma alegria divina.
V
No fim de todas estas cerimônias, o Sacerdote convida o iniciado para a comunhão teárquica, para mostrar misticamente que, se ele atinge, na verdade, a anagogia una e monadária, o iniciado não apenas contemplará as coisas sagradas de sua atividade e participará dos augustos símbolos, como a ordem do meio, mas também, com uma divina gnose dos santos objetos aos quais ele é admitido e de maneira diferente que a pia multidão, se disporá a receber a comunhão teárquica.
É pelo mesmo motivo que aos sujeitos das ordens hieráticas, quando de suas iniciações aperfeiçoadoras, na conclusão dos ritos pios, a augusta eucaristia é administrada pelo Hierarca consagrador, não apenas porque a recepção dos mistérios teárquicos coroa as outras participações nos bens hierárquicos, mas também no sentido de que todas as ordens hieráticas, cada uma segundo sua capacidade, tiram sua parte do dom divino da comunhão, em proporção com sua anagogia e sua consumação na deificação.
Concluímos então que nas santas teletes estão: a purificação, a iluminação e a perfeição. Os Liturgos constituem a ordem purificadora, os Sacerdotes, a ordem iluminadora; os deiformes Hierarcas, a ordem aperfeiçoadora.
Aqueles que não são admitidos a contemplar os sacramentos e nem a participar dele, porque ainda em processo de purificação, formam a ordem purificada; o Povo Santo, a ordem iluminada; os Monges unificados, a ordem aperfeiçoada.
Assim, nossa hierarquia, religiosamente organizada em ordens que Deus mesmo estabeleceu, se assemelha, em sua forma, às hierarquias celestes, conservando, na medida em que é possível aos seres humanos, as características da divina semelhança e da imitação divina.
VI
Mas, você objetará, nas hierarquias celestes, não há nenhuma ordem purificada, pois é tão injusto quando falso dizer que existe no céu alguma classe criminosa e seria preciso que eu tivesse perdido a inteligência das coisas sagradas para não admitir plenamente a santidade perfeita e a pureza supramundana dessas substâncias.
De fato, se uma dessas inteligências sucumbisse ao mal, imediatamente ela se afastaria de sua casta e celeste harmonia e mergulharia na tenebrosa ruína da multidão apóstata.
No entanto, a piedade permite alegar que, nas hierarquias celestes, a purificação para as substâncias inferiores consiste na divina manifestação do que elas não conhecem ainda, manifestação que as eleva a uma mais perfeita ciência das gnoses teárquicas e as afasta, em certo sentido, da ignorância do que elas não compreendiam até aquele momento, quando então, por meio das mais avançadas de mais nobres substâncias, elas chegam, com as mais vivas e mais esplêndidas luzes, a contemplar os divinos objetos.
Assim, na hierarquia celeste, há ordens purificadas, iluminadas e aperfeiçoadas, assim como ordens purificadoras, iluminadoras e aperfeiçoadoras, de maneira que as substâncias mais sublimes e as mais eminentes purgam de toda ignorância, segundo os modos apropriados às hierarquias celestes, as santas e supramundanas substâncias de um nível inferior, que elas preenchem com divinas ilustrações e que consumam na mais límpida ciência das intelecções teárquicas.
De fato, nós já dissemos e os santos oráculos declaram, que nem todas as ordens celestes caminham juntas nas ciências sagradas das divinas ilustrações. É de Deus diretamente que as superiores recebem essas ilustrações e as inferiores, na medida de sua capacidade, são iluminadas indiretamente com relação a Deus, por brilhantes irradiações do esplendor teárquico das superiores.

Capítulo VII
Parte I
Do que se faz com relação aos falecidos.
_______
I
Após estas considerações, é necessário, me parece, falar de nossas cerimônias religiosas referentes aos defuntos[79].
Aqui também reina uma diferença entre os santos e os profanos. Da mesma forma como suas respectivas vidas apresentam formas diversas, assim também suas mortes oferecem uma diferença.
Aqueles que levaram uma vida pura, atentos às verídicas promessas da tearquia, de quem eles contemplaram, em certo sentido, um penhor na própria ressurreição, chegam, com uma firme e sincera esperança, no meio de uma alegria divina, ao termo da morte, como ao fim de seus santos combates, plenamente certos de que a futura ressurreição os colocará inteiros[80] de posse de uma vida e de uma salvação perfeitas e incircunscritas.
Efetivamente, as almas inocentes que, durante sua estadia na terra, ainda podem se deixar levar para o mal, serão elevadas, na palingênese[81], ao mais alto grau de uma imutável deiformidade[82].
Os castos corpos dessas almas sagradas, seu companheiros de peregrinação, que foram alistados e militaram com elas, com o preço de seus nobres suores, ressuscitarão[83] para a vida divina, na qual as almas são invencivelmente fundamentadas, pois, reunidos às almas com as quais eles foram associados neste mundo, eles que se tornaram membros de Cristo[84], obterão um incorruptível, imortal, feliz e deiforme repouso[85].
Assim, os santos dormem na alegria e em inabaláveis esperanças, ao atingirem o limite das divinas lutas[86].
II
Alguns profanos[87] pensam insensatamente que tudo retorna à não substância; outros[88], que a união das almas com os corpos se parte sem retorno, em razão da inconveniência destes para as primeiras no beatífico repouso da vida deiforme, não concebendo o que não aprenderam o suficiente da ciência sagrada: que nós já inauguramos em Cristo esta vida deiforme[89]. Estes[90] afirmam que as almas passarão para outros corpos e nisto eles cometem, me parece, o tanto que há neles, uma injustiça para com os corpos que partilharam os trabalhos das almas santas, já que eles lhes retiram indignamente, ao fim da carreira, as celestes recompensas. Aqueles, inclinados, não sei como, a grosseiros pensamentos, dizem que o augusto e afortunado repouso prometido aos justos se parece com a vida terrena e atribuem iniquamente, a outros anjos[91], alimentos próprios a uma mutável existência.
Mas as pessoas devotas, sem exceção, não se darão jamais a tais extravagâncias, pois, como sabem que entrarão, corpo e alma, no repouso de Cristo, quando chegam ao final desta vida, elas veem mais claramente, porque estão mais próximas do caminho para a imortalidade, celebram os dons da tearquia e superabundam de uma volúpia divina, de tão livres que estão do  medo de recair no mal e tão seguras de possuir firme e perpetuamente o ilustre prêmio de suas conquistas.
Para aqueles, pelo contrário, que estão cheios de máculas e sujeiras criminosas, supondo que tenham recebido uma instrução religiosa que rejeitaram miseravelmente de suas inteligências, para se precipitarem nas concupiscências corruptoras, chegando o fim desta vida, a divina lei dos oráculos deixa de lhes parecer tão desprezível e consideram com outro olhar as funestas volúpias de suas paixões e exaltam a felicidade da vida santa que eles tiveram a tolice de abandonar. Eles saem então desta vida com choros e lamentos, desprovidos de toda esperança[92], por causa de sua vida culposa.
III
Mas, como não acontece nada assim por ocasião da morte do justo, quando ele chega ao fim dos seus combates, ele transborda de uma sagrada alegria e é com infinita volúpia que ele toma a estrada para a palingênese.
Ao seu lado, os próximos do defunto, em razão do seu divino parentesco e de sua semelhança de costumes, o felicitam, seja ele quem for, por ter atingido vitoriosamente o objetivo tão desejado. Eles dirigem cânticos de ação de graças ao Autor do seu triunfo e pedem que eles mesmos ganhem tal repouso. Depois, eles o pegam para apresentá-lo ao Hierarca, como ao distribuidor das sagradas coroas. O hierarca, que se apressa em recebê-lo, procede às cerimônias religiosamente instituídas para aqueles que adormecem na santidade.

Parte II
O mistério daqueles que adormecem na santidade.
_______
O sublime Hierarca reúne o coro sagrado. Se o defunto pertencia a uma ordem hierática, ele o coloca diante do venerável altar, após o que, ele começa a prece e a ação de graças a Deus. Se o defunto era um dos Monges santos ou do Povo santo, é diante do augusto santuário, na entrada sacerdotal, que o Hierarca o coloca, pronunciando em seguida orações para agradecer a Deus.
Depois, os Liturgos recitam as infalíveis promessas contidas nos divinos oráculos no tocante à nossa santa ressurreição e cantam religiosamente hinos salmísticos sobre o mesmo tema e no mesmo sentido. Em seguida, o primeiro dos Liturgos envia os Catecúmenos, proclama os santos já falecidos, na enumeração dos quais o novo defunto lhe parece digno de figurar no mesmo nível e exorta todo mundo a pedir uma feliz perfeição em Cristo. Por fim, o sublime Hierarca pronuncia sobre ele uma pia prece, após a qual ele e todos os assistentes beijam o defunto.
Dado o beijo por todos, o Hierarca espalha o óleo sobre o morto, faz devotamente uma invocação universal e deposita o corpo em um recinto honroso, com os outros corpos dos santos da mesma ordem.

Parte III
A contemplação.
_______
I
Não há dúvida de que, se eles vissem ou soubessem de nossas cerimônias, os profanos explodiriam de rir e nos censurariam por nossos erros. Mas isto não é de se admirar, pois aqueles que não possuem a fé, dizem os oráculos, não compreenderão[93].
Mas nós, considerando o sentido destas cerimônias à luz de Jesus, diremos que o Hierarca tem razão em introduzir e colocar o defunto no recinto de sua ordem. Esta é uma misteriosa advertência de que, por ocasião da palingênese, todos obterão uma sorte relacionada com a vida que adotaram neste mundo. De maneira que, se foi levada sobre a terra uma vida deiforme, no seio da maior santidade, pela qual foi dada à pessoa se assemelhar à divindade, desfrutar-se-á, na perpetuidade futura, de um soberano e feliz repouso e que, mesmo sem ter atingido o ápice da deiformidade, não se deixou que a vida escoasse simplesmente e então se receberá uma recompensa à medida do seu mérito.
O Hierarca então, em ação de graças para com esta divina justiça, pronuncia uma prece piedosa, onde ele celebra a adorável tearquia que quebra o ilegal e tirânico império sob o qual todos gememos e nos transfere para seus justos julgamentos.
II
 A leitura e o canto das promessas teárquicas lembram o beatífico repouso ao qual são admitidos à perpetuidade aqueles que brilharam com uma divina perfeição. Repouso que recebe aquele que dorme na santidade e que, ao mesmo tempo, pressiona aqueles que ficaram a se dedicarem a uma perfeição semelhante.
III
Observe que nem todas as ordens são afastadas, como de costume, mas que só os Catecúmenos são excluídos da pia assembleia, porque, absolutamente privada de toda iniciação nos santos mistérios, esta ordem não é autorizada a contemplar as cerimônias mais ou menos elevadas da religião. Ela que ainda não recebeu na teogênese o princípio da luz, a infusão da luz e o poder de ver os sacramentos.
Diferentemente, as outras ordens purificadas já foram admitidas nas supremas munificências, mas, como elas tolamente retornaram ao mal, quando deveriam ter avançado no caminho da perfeição, é com razão que elas são afastadas da visão e da comunhão dos mistérios teárquicos, mesmo sob os símbolos sagrados. Na medida em que se aproximam deles indignamente, elas incorreriam para sua ruína e atrairiam um maior desprezo por elas mesmas e pelas coisas pias.
Por outro lado, convém quer elas assistam as cerimônias atuais para aprenderem e consideraram, sem disfarces, a incerteza da nossa morte, as recompensas que os oráculos infalíveis prometem aos santos e os intermináveis suplícios que ameaçam os culpados como elas.
Além disto, não é infrutífero que elas vejam aquele que morreu na inocência e que é religiosamente exaltado pela voz dos Liturgos, para sua verdadeira recepção na comunhão dos santos desde a perpetuidade. E talvez elas mesmas aspirem ao mesmo objetivo, compreendendo, graças às lições dos Liturgos, que só há verdadeira felicidade quando se é consumado em Cristo.
IV
Em seguida, o augusto Hierarca que se aproxima recita sobre o defunto uma santa prece, depois da qual, ele o beija e é sucessivamente imitado por todos os assistentes. Com esta prece, ele solicita à bondade teárquica que perdoe o defunto por todas as faltas que ele cometeu por causa da fragilidade humana e que o estabeleça na luz[94] e na terra dos vivos[95], junto de Abraão[96], Isaac e Jacó; no lugar onde não há morte, nem luto, nem grito, nem dor[97].
V
Estas são, eu penso, com seu esplendor, as afortunadas recompensas dos santos. O que pode, de fato, se comparar a uma imortalidade absolutamente isenta de dor e cheia de luz?
No entanto, estas promessas acima da inteligência, mesmo que admiravelmente revestidas de signos ao nosso alcance, se expressam em termos muito inferiores à realidade dos objetos que eles representam, pois é preciso acreditar na verdade destas palavras: Coisas que os olhos não viram, nem os ouvidos ouviram, nem o coração humano imaginou. Tais são os bens que Deus tem preparado para aqueles que o amam[98].
Junto aos bem-aventurados Patriarcas e outros justos deve ser entendido, em minha opinião, o divino e afortunado repouso que recebe todas as pessoas deiformes na imperecível perfeição da felicidade.
VI
Talvez você diga que nossas afirmações __ exatas, por sinal __ não explicam porque o Hierarca suplica à bondade teárquica o perdão das faltas do defunto e que o admita na esplêndida companhia dos seres deiformes, pois, se todos recebem da divina justiça a retribuição do que fizeram, de bom ou de mal, durante a vida presente, tendo o defunto terminado, com esta vida, suas ações próprias, como alguma prece do Hierarca lhe obterá outro repouso além daquele que ele mereceu e que é o salário por sua conduta na terra?
Eu sei bem que, segundo os oráculos, cada um terá a partilha que mereceu, pois o Senhor, como está dito, tem um registro próprio e cada um receberá o que mereceu, conforme o bem ou o mal que tiver feito enquanto estava no corpo[99].
Além disto, que as orações dos justos não sejam de nenhuma eficácia para os vivos e, com muito mais razão ainda, para os mortos, a menos que se seja digno desta santa intervenção, esta é a doutrina que nos transmitem os oráculos da verdade.
Samuel socorreu Saul?[100] As invocações dos Profetas serviram da alguma coisa para o povo hebreu?[101] É como se, quando o sol derrama sua luz somente aos olhos saudáveis, alguém pretendesse desfrutar dos raios deste astro depois de ter a visão arrancada.
Assim, é se iludir com uma quimérica e vã esperança, solicitar pios sufrágios cujas operações naturais são impedidas pelo desprezo pelos dons divinos e o rompimento com os esplêndidos e benéficos preceitos do Senhor.
Eu afirmo então que, conforme os oráculos, as preces dos justos são totalmente úteis nesta vida[102], desde que aquele que aspira pelos dons sagrados, à recepção dos quais ele se habituou religiosamente, reconhecendo sua vilania, se dirige a devotas pessoas e as conjura a emprestar-lhe seu crédito com sua mediação. Então, ele tirará dessa ajuda uma vantagem eminentemente superior a qualquer outra vantagem. Então, a bondade teárquica se derramará sobre ele, por causa de sua pureza de consciência, do seu respeito pelos santos, de seus louváveis impulsos para os objetos sagrados que ele solicita e do seu hábito adequadamente deiforme, pois assim são estabelecidos os julgamentos teárquicos: os dons divinos são concedidos, com uma ordem emanada de Deus, a quem merece recebê-los por quem merece distribuí-los.
Se então alguém, desprezando esta augusta disposição, cheio de uma presunção funesta, acredita mesmo conversar com a tearquia, mas despreza os santos e ainda apresenta a Deus pedidos descabidos e profanos, sem sentir um firme e individualmente legítimo desejo pelas coisas divinas, é por sua falta que fracassará em sua imprudente solicitação.
Mas a mencionada prece que o Hierarca pronuncia sobre os defuntos, eu creio necessário explicar de acordo com o que nossos divinos mestres nos transmitiram.
VII
O augusto Hierarca é o intérprete dos julgamentos teárquicos, como dizem os oráculos, pois ele é o anjo porta-voz[103], o anjo do Senhor dos Exércitos[104], o anjo da igreja[105]. Ora, ele sabe, segundo os oráculos dons de Deus, que àqueles que se conduzem santamente está reservada, pela mais justa das balanças, proporcionalmente aos seus méritos, uma brilhantíssima e divina vida[106], com a tearquia filantropa, em sua bondade, fechando os olhos para as máculas que foram contraídas por causa da fragilidade humana, pois, segundo o testemunho dos oráculos, ninguém é livre de sujeira[107].
O hierarca conhece estas promessas dos infalíveis oráculos. Assim, ele pede que elas sejam cumpridas e que as recompensas sagradas sejam concedidas àqueles que tiveram uma pia conduta, ao mesmo tempo em que ele se molda ao original divino, com sua bondade em solicitar dons aos outros, como graças para ele mesmo.
Além disto, ele declara expressamente aos assistentes, seguro que está do cumprimento dessas promessas, que o que ele reivindica, devido à instituição soberana, será realizado do início ao fim naqueles que consumaram suas vidas em Deus, pois o Hierarca, eco da equidade teárquica, jamais pediria o que não agradasse infinitamente a Deus e o que Deus não tivesse prometido conceder.
Assim, ele não solicita nada de parecido para os ímpios defuntos, não apenas porque, com isto, ele desrespeitaria seu papel de Hierarca e cumpriria as funções hierarcais por amor próprio, sem a moção teletárquica, mas também porque ele fracassaria em sua prece antirreligiosa, ouvindo os justos oráculos dizerem: Pedis e não recebeis, porque pedis mal[108].
O divino Hierarca pede então o que Deus prometeu, o que Deus aceita, o que Deus não pode deixar de conceder e, com isto, ele demonstra a Deus, amigo do bem, a bondade de suas intenções e revela claramente à assembleia quais tesouros esperam os santos.
Da mesma forma, os Hierarcas possuem o poder segregador, intérpretes que são dos divinos julgamentos. Não que, aos seus transportes irracionais, se curve, falando eufemisticamente, a infinita sabedoria da tearquia, mas no sentido de que, sob o sopro do Espírito Teletárquico, que se expressa através dele, eles eliminam aqueles que foram condenados por Deus como mereciam, pois está dito: Recebei o Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados; àqueles a quem os retiverdes, ser-lhes-ão retidos[109].
E aquele que, pelo perfeitíssimo Pai, foi iluminado sobre os divinos mistérios, é assim aludido nestes oráculos: Tudo o que ligares na terra será ligado nos céus e tudo o que desligares na terra será desligado nos céus[110].
Tanto é assim que este hierarca e qualquer outro como ele, em consequência da manifestação pela qual o Pai lhe revela seus julgamentos, assim como aos arautos e aos mensageiros, admite os amigos de Deus e exclui os ateus[111], pois sua santa confissão da divindade, como ensinam os oráculos, não foi de sua própria iniciativa e nem dos instintos da carne e do sangue, mas foi sob o impulso de Deus, que o instruiu nas coisas divinas, que ele a pronunciou[112].
Os santos hierarcas devem então empregar, tanto seu poder segregador quanto todo poder da hierarquia, conforme a moção da tearquia teletárquica e todos os outros são obrigados a obedecer aos Hierarcas em suas funções hierárquicas, como a pessoas movidas por Deus, pois está dito: Quem vos ouve, a mim ouve e quem vos despreza, a mim despreza e quem me despreza, despreza Aquele que me enviou[113].
VIII
Mas, retornemos ao que segue a prece em questão. Quando o Hierarca a termina, ele beija o defunto, que todos os assistentes beijam também, pois é um objeto de arrebatamento e de veneração, para todas as pessoas deiformes, a pessoa cuja vida se consumou em Deus.
Após beijá-lo, o Hierarca derrama o óleo sobre o defunto. Ora, lembre-se de que, no sacramento da teogênese, antes do divino batismo, subsequentemente à total deposição das roupas antigas, é pela unção do óleo que é dado ao iniciado participar pela primeira vez de um símbolo sagrado. Nessa hora, quando tudo terminou, o óleo é ainda derramado sobre o defunto.
Antigamente, a unção do óleo chamava o iniciado para as santas lutas. Agora, a efusão do óleo significa que o defunto terminou de combater os pios combates.
IX
Na conclusão destas cerimônias, o Hierarca deposita o corpo em um recinto honroso, entre outros veneráveis corpos da mesma categoria, pois, se o defunto viveu em corpo e alma uma vida agradável a Deus, o corpo merece ser associado às honras da alma santa, com a qual ele guerreou com o preço dos seus nobres suores.
Assim, a divina justiça reserva um digno repouso ao corpo, tanto quanto à alma, com a qual ele partilhou, na sua viagem comum, a vida inocente ou contrária.
Pelo mesmo motivo, a soberana legislação das coisas sagradas admite ambos nas participações teárquicas. A alma, pela pura contemplação e a ciência dos mistérios consumados. O corpo, por meio do emblema do sublime unguento e dos pios símbolos da comunhão teárquica, que santificam a pessoa inteira, operando com plenitude sua salvação e anunciando, com suas ilustrações universais, a perfeição de sua ressurreição futura. 
X
Quanto às invocações consagratórias, é proibido explicá-las por escrito e trazer, da sombra à luz, seu sentido misterioso ou as virtudes que Deus opera nelas. Mas, como sustenta nossa tradição, é aprendendo-as em iniciações secretas e aperfeiçoando-se, pelo divino amor e as operações sagradas, em um hábito e anagogia mais divinos, que você alcançará, sob a ilustração teletárquica, a suprema ciência delas.
XI
Se até mesmo as crianças, ainda incapazes de compreender as coisas divinas, sejam admitidas a receber o sacramento da teogênese, bem como os veneráveis símbolos da comunhão teárquica, isto, você diz, é o que parece aos profanos o motivo maior de risos.
De fato, os Hierarcas ensinam as coisas divinas a quem não pode entendê-las e comunicam em vão as tradições religiosas a quem não tem a faculdade de percebê-las e o que é ainda mais ridículo, outros proferem para as crianças as abjurações e as promessas sagradas.
Mas sua compreensão hierárquica, invés de se zangar com essas pessoas equivocadas, deve, com tanta piedade quanto caridade, para esclarecê-las, às objeções que elas levantam, opor razões, acrescentando que, de acordo com a lei santa, nem todas as coisas divinas são circunscritas pela nossa gnose, que um grande número de objetos impenetráveis para nós repousam sobre causas dignas de Deus, ignoradas por nós, mas conhecidas pelas ordens de nossos superiores.
Uma infinidade de outros objetos escapa até mesmo das mais sublimes substâncias e só são exatamente compreendidas pela tearquia soberanamente sábia e fonte da sabedoria. No entanto, dizemos sobre este ponto o que nossos divinos iniciadores, depois de tê-los recebido da antiga tradição, transmitiram a nós mesmos. Eles afirmam então e isto é verdadeiro, que as crianças educadas na lei santa adquirirão um hábito sagrado, fora de todo erro e longe de uma vida profana.
Sob o império desta augusta intelecção, nossos augustos mestres julgaram adequado admitir as crianças, com a pia condição de que os pais naturais da criança apresentada a confiem a algum dos iniciados que, além de instruí-la nas coisas divinas, trabalha dali por diante para aperfeiçoá-la, como seu pai divino e garantidor de sua salvação sagrada.
É então a essa pessoa que responde como guia da criança no caminho do bem que o Hierarca ordena pronunciar as abjurações e as santas promessas. Não que, como dizem nossos detratores, um seja iniciado ao divino invés do outro, pois o padrinho não diz: “É em lugar da criança que eu faço as abjurações e as santas promessas”, mas: “A criança abjura e promete...” Em outros termos: “Eu me proponho, quando esta criança for capaz de compreender as coisas sagradas, a convencê-la, com as minhas religiosas anagogias, a renunciar completamente às coisas contrárias e realizar as divinas promessas que ela mesma terá pronunciado”.
Não é então um absurdo, eu creio, que a criança seja educada em uma santa anagogia, a partir do momento em que ela tem um guia e um padrinho para habituá-la com as coisas divinas e preservá-la do ataque das coisas contrárias.
E o Hierarca admite a criança na participação dos símbolos sagrados para que ela seja alimentada por eles, para que ela não passe sua vida somente contemplando as coisas divinas, para que ela se una a eles em um santo progresso, para que ela adquira os hábitos da devoção e avance no caminho da perfeição, sob a condução do seu padrinho deiforme.
São estes, ó filho, os grandes e belos espetáculos uniformes que eu revelei em nossa hierarquia, onde talvez inteligências mais esclarecidas, independentemente destas maravilhas, teriam desvendados outros ainda mais brilhantes e mais deiformes.
E a seus olhos, sem dúvida, irromperão belezas mais deslumbrantes e divinas se, pelos degraus que eu mostrei, você subir até o supremo esplendor. Então, meu amigo, comunique-me essa ilustração mais perfeita e revele aos meus olhos o que você puder apreender dessas belezas mais graciosas e mais uniformes, pois tenho confiança de que minhas palavras despertaram em sua alma, onde elas dormiam, as centelhas do fogo divino.
Fim de A hierarquia eclesiástica.



Créditos
Título original: De la hiérarchie ecclésiastique de Saint Denys l’Aréopagite.
Traduzido do grego para o francês pelo Abade J. Dulac, in Œuvres de Saint Denys l’Aréopagite, Paris, 1865.
Traduzido por: Souza Campos, E. L. de
© 2023 Valdemar Teodoro Editor: Niterói – Rio de Janeiro – Brasil.
Toda cópia e divulgação são permitidas, desde que citada a fonte.



Notas
---------------------------
1   Θελετή (Theletē). Iniciação nos mistérios, consagração, festa, cerimônia, ofício sacerdotal, sacerdócio (Olivetti).
10  Cf. 2 Crônicas 26: 16-21. O rei Ozias ficou leproso até a morte.
100  Cf. I Samuel 16: 1. Até quando tu chorarás Saul, tendo-o eu rejeitado da realeza de Israel?
101  Cf. Jeremias 7: 16. Quanto a ti, não intercedas por esse povo. Não ergas em favor dele queixas ou súplicas e não insistas junto de mim, porque não te escutarei.
102  Cf. Tiago 5: 16. Orai uns pelos outros para serdes curados. A oração do justo tem grande eficácia.
103  Zacarias 2: 7.
104  Malaquias 2: 7.
105  Apocalipse 2: 1, 8, 12, 18 e 3: 1, 7 e 14.
106  Cf. 1 João 5: 16. Se alguém vê seu irmão cometer um pecado que não o conduza à morte, reze e Deus lhe dará a vida.
107  Cf. Jó 14: 4. Quem pode ser puro da sujeira? Ninguém, ninguém!
108  Tiago 4: 3.
109  João 20: 22 e 23.
11  Cf. Números 16: 1-33. Fendeu-se a terra debaixo de seus pés e, abrindo sua boca, os devorou com toda a sua família, todos os seus bens e todos os homens de Coré. Desceram vivos à morada dos mortos; eles e tudo o que possuíam. Cobriu-os a terra e desapareceram da assembleia.
110  Mateus 16: 19.
111  Sendo o pecado a negação de Deus, todo pecador é, ao menos em germe, um desses seres designados com toda força pelo termo “ateu”.
112  Cf. Mateus 16: 17. Não foi a carne nem o sangue que te revelou isto, mas meu Pai que está nos céus.
113  Lucas 10: 16.
12  Cf. Números 3: 4. Nadab e Abiú morreram diante de Javé, quando levaram à sua presença um fogo estranho no deserto do Sinai.
13  1 Timóteo 2: 4.
14  Ευαγγέλια  (Evangelho).
15  João 1: 12 e 13.
16  Αγαθοειδώς (agathoeidos=benevolência). Como hierarca, o introdutor, em sua medida, ele procura reproduzir a bondade divina.
17  Aγᾰθοεργεῖν (agathoergeîn), de ἀγαθοεργέω (agathoergéō=fazer o bem). Não há bem senão por Deus, pois, é Deus quem, segundo o seu beneplácito, realiza o querer e o fazer (Filipenses 2: 13).
18  Cf. Mateus 6: 24 (Ninguém pode servir a dois senhores) e Efésios 4: 5 (Há um só Senhor, uma só fé, um só batismo).
19  Cf. 1 Coríntios 2: 9. “Coisas que os olhos não viram, nem os ouvidos ouviram, nem o coração humano imaginou” (Isaías 64: 4). Tais são os bens que Deus tem preparado para aqueles que o amam.
2  As almas e todos os outros seres possuem o ser e o bem ser. Eles são e são bons, possuindo, através do ser que os precede, o ser e o bem ser, sendo e sendo bons nele, emanando dele, durando através dele e terminando nele. (Os atributos de Deus, Cap. V, Seção VIII).
20  Cf. 2 Timóteo 1: Nosso Salvador Jesus Cristo destruiu a morte e suscitou a vida e a imortalidade, pelo Evangelho.
21  Cf. Salmo 16: 10. Vós não abandonareis minha alma na habitação dos mortos, nem permitireis que vosso Santo conheça a corrupção.
22  João 14: 30.
23  Sinaxe: Assembleia cristã na Igreja primitiva ou na Igreja grega atual (Larousse).
24  Tabletes que continham as santas escrituras, originariamente tringulares e assim chamadas por se parecerem com a letra grega delta (Δ).
25  Κατηχσύμενος (Katēchsýmenos), de Κατά (a força) e ήχος (som). Catecúmenos: a instrução deles era feita de viva voz.
26  Ενεργούμενος (Energoúmenos), de Εν (em) e εργος (obra). Energúmenos, ou seja: “os trabalhados internamente por espíritos impuros”. (S. Max., Scol.).
27  Ενμετανσία (Enmetansía), de Εν (em), μετα (mudança) e νσϋς (inteligência). Penitentes: os que estão em mudança de inteligência.
28  Prece sobre a unidade, cuja filha é a paz.
29  Códice feito de duas placas enceradas, sobre αs quais se escrevia com um estilete, na Antiguidade (Houaiss).
3  Cf. Marcos 4: 11. A vós é revelado o mistério do Reino de Deus, mas, aos que são de fora, tudo se lhes propõe em parábolas.
30  A Ceia foi simbólica, significando, entre outras coisas, nossa união com Deus e arquissimbólica, porque então, pela primeira vez, aconteceu essa união. A qualificação arquissimbólica convém tanto à Ceia quanto à Eucaristia que a rememora, no sentido de que é o símbolo dos símbolos, o sacramento que coroa os outros sacramentos. 
31  Jó 21: 14.
32  Alusão clara a Sócrates, o parteiro das almas. “Aqueles que conversam comigo, embora alguns pareçam inicialmente muito ignorantes, na medida em que me frequentam, se Deus os ajudar, o progresso deles não poderia ser mais admirável. Ora, é claro que eles não aprenderam nada comigo, mas encontraram neles mesmos esse grande número de belezas dos quais se tornaram mestres e do qual Deus e eu somos somente a causa”. Plat. Théét., I, 414-115.
33  Cf. 1 João 3: 14.
34  Números 16: 5 e 2 Timóteo 2: 19.
35  Salmo 115: 6.
36  João 13: 10.
37  São Dionísio “tinha outro Tratado da Hierarquia Legal”, (S. Max. Scol.). A crítica tem muitos motivos para concluir que esse Tratado não existiu e que é na Teologia Simbólica que são tratadas as abluções legais.
38  Cf. Deuteronômio 21: 6.
39  Hebreus 4: 15.
4  Cf. 1 Coríntios 8: 7. Todavia, nem todos têm essa gnose.
40  Cf. Salmo 73: 14. Quebrastes as cabeças do Leviatã e as destes como pasto aos monstros do mar.
41  Cf. Salmo 97: 2. O Senhor fez conhecer a sua salvação. Manifestou sua justiça à face dos povos.
42  Cf. Lucas 22: 19. Tomou em seguida o pão e depois de ter dado graças, partiu-o e deu-lho, dizendo: “Isto é o meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em minha memória”.
43  Cf. Salmo 39: 6. Senhor, meu Deus, são maravilhosas as vossas inumeráveis obras e ninguém vos assemelha nos desígnios para conosco. Eu quisera anunciá-los e divulgá-los, mas são números acima dos números.
44  Lucas 22: 19.
45  Cf. Mateus 5: 19. Aquele que violar um destes mandamentos, por menor que seja e ensinar assim às pessoas, será declarado o menor no Reino dos Céus. Mas aquele que os praticar e os ensinar será declarado grande no Reino dos Céus.
46  Cf. Hebreus 5: 1 e 4. Todo pontífice é escolhido entre as pessoas e constituído a favor das pessoas como mediador nas coisas que dizem respeito a Deus. Ninguém se apropria desta honra, senão somente aquele que é chamado por Deus.
47  Salmo 33: 9.
48  O Aleluia.
49  Cf. Mateus 6: 1 (Guardai-vos de fazer vossas boas obras diante das pessoas, para serdes vistos por elas. Do contrário, não tereis recompensa junto de vosso Pai que está no céu) e 23: 5 (Fazem todas as suas ações para serem vistos pelas pessoas).
5  Cada capítulo de A Hierarquia Eclesiástica, com exceção do primeiro, é dividido em três partes: a primeira expõe como e para que serve a τελετή (teleti, cerimônia, rito, celebração, meio de perfeição), objeto do capítulo. A segunda enumera seus sinais ou símbolos, o μυστήριον (mystɛ̌rion), o exterior perceptível que, ao cobri-lo, anuncia o inteligível e a terceira, a θεωρία (theōríā), quebra essa casca, do perceptível retira o inteligível e, por este, nos dá a ciência daquele.
50  Mateus 6: 1 e 23: 5 (Fazem todas as suas ações para serem vistos pelas pessoas).
51  Estas expressões não significam que é preciso atribuir ao sacramento do santo Crisma absolutamente os mesmos efeitos produzidos pela Eucaristia, pois então estes dois sacramentos se confundiriam em u só. O autor apenas quis observar que ambos conferem graças semelhantes, dando luz, força e amor à alma cristã. (Darboy).
52  Cf. Cânticos 1: 3. Suave é a fragrância de teus perfumes. O teu nome é como um perfume derramado.
53  Cf. 2 Coríntios 2: 14. Graças sejam dadas a Deus, que, por nosso meio, difunde o perfume do seu conhecimento em todo lugar.
54  Cf. 2 Coríntios 2: 15. Somos, para Deus, o bom odor de Cristo entre os que se salvam e entre os que se perdem.
55  Isaías 6: 3. Santo, santo, santo é o Senhor, Deus do universo! A terra inteira proclama a sua glória!
56  Isaías 6: 3.
57  Cf. 1 Timóteo 3: 16. É claramente sublime o sacramento da piedade manifestado na carne, justificado no Espírito, visto pelos anjos, anunciado aos povos, acreditado no mundo, exaltado na glória!
58  Cf. Filipenses 3: 8. Sendo exteriormente reconhecido como humano, fez-se ainda mais humilde, tornando-se obediente até a morte e morte de cruz.
59  Cf. Romanos 6: 4. Fomos, pois, sepultados com ele na sua morte pelo batismo para que, como Cristo ressurgiu dos mortos pela glória do Pai, assim nós também vivamos uma vida nova.
6  João 14: 23.
60  Cf. Efésios 3: 12. Pela fé que nele depositamos, temos plena confiança de nos aproximar junto de Deus.
61  Antes, dissemos “mistério da iluminação” e “mistério da sinaxe”. Agora, diferentemente, falamos em “mistério da telete do unguento”. De fato, se disséssemos “mistério do unguento”, seria dizer “mistério de Cristo”, pois Cristo é o unguento. Mas falamos “mistério da telete do unguento”, o que é o mesmo que dizer “mistério da telete de Deus”. Ora, como telete se aplica ao “aperfeiçoamento” (τελοΰντος) e “teloumenou” (τελουμένου) ao “aperfeiçoado”, este termo se toma em dois sentidos.
62  Esta melodia, como já mencionamos, é o “Aleluia”, que em hebraico significa “Louvai o Senhor”. O primeiro termo não quer dizer “louvor”, mas “louvai” e o segundo, por sua vez, não significa propriamente “Senhor” e nem “Deus”, mas “Jeová”. Um é imperativo de “louvar” e o outro é uma abreviação de “Eu sou” ou “Jeová”.
63  Cf. Gálatas 4: 3. Nós, quando menores, estávamos escravizados pelos elementos do mundo.
64  Cf. Hebreus 10: 1. A Lei, por ser apenas a sombra dos bens futuros, não sua expressão real, é de todo impotente para aperfeiçoar aqueles que assistem aos sacrifícios que se renovam indefinidamente cada ano.
65  Cf. Êxodo 26: 30. Levantarás o tabernáculo segundo o modelo que te foi mostrado sobre o monte.
66  Cf. Números 12: 8. A ele eu lhe falo face a face, manifesto-me a ele sem enigmas e ele contempla o rosto de Javé.
67  Cf. João 4: 23. Vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros adoradores hão de adorar o Pai em espírito e verdade.
68  Cf. Hebreus 9: 11 e 12. Porém, já veio Cristo, Sumo Sacerdote dos bens vindouros. E através de um tabernáculo mais excelente e mais perfeito, entrou de uma vez por todas no santuário, adquirindo-nos uma redenção eterna.
69  Cf. Êxodo 25: 40.
7  Cf. João 1: 12 e 13. A todos aqueles que o receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus, os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade humana, mas sim de Deus.
70  Cf. Mateus 5: 17 (Não julgueis que vim abolir a Lei ou os Profetas. Não vim para aboli-los, mas completá-los) e Romanos 10: 4 (Cristo é o fim da Lei, para justificar todo aquele que crê).
71  Cf. Salmo 94: 11. Jurei na minha ira: “Não hão de entrar no lugar do meu repouso”.
72  Cf. Êxodo 29: 4 e seguintes.
73  Salmo 119: 4.
74  Atos 1: 4 e 5.
75  Atos 1: 24.
76  Πληθύες (Plēthýes). De πολύς (muitos), ά ( preposição) e θεός (deus). Multidões por causa das milhars de pessoas que as realizam não completamente. A fina razão da razão disto é que cada pessoa dessas multidões tem no ventre a Legião (Lucas 8: 30), os divisores da mônada através do múltiplo. Sendo a políada o oposto da mônada e Deus se apresentando como mônada, é um desperdício de esforço procurá-lo na anarquia das paixões, nas dissipações da vaidade, nas dissoluções da terra e nos dilaceramentos da consciência. Ao conseguirmos a solidão, o encontramos lá. Não foi o que encontrou aquele que clamou: “O beata solitudo! O beata solitudo!”? Os que são do mundo se espantarão ao saberem que só poderão ser felizes se fazendo monges. Dionísio demonstra isto por a + b.
77  Θεραπείας. De θεραπεύω: eu sirvo e θέρω: eu aqueço, eu cuido.
78  Μοναχούς. De μόνο: só e έχω: estou no hábito. Ver nota 75. Por falta de circunspecção, poder-se-ia imaginar que o estado da perfeição religiosa é mais sublime do que o estado da perfeição pontifical... Mas é claro que é preciso uma perfeição maior para tornar os outros perfeitos do que para somente sê-lo. (São Tomás. Op. XVIII, Cap. XVII). Sobre os Monges, ler de São Tomás os tratados De perfectione vitæ spiritualis e Contra impugnantes Deis cultum et religionem. A perfeição, como a entende Dionísio, é interpretada nelas admiravelmente e ele chega a dizer que o Doutor Angélico chega a citar seu mestre várias vezes.
79  Κεχοιμχμένων (Kechoimchménon =adormecido). Os santos, ao fim de sua jornada, se deitam, não para morrer, mas para dormir, como diz o termo, esperando o despertar da ressurreição, aurora da jornada sem dia seguinte.
8  Cf. João 3: 5. Quem não renascer da água e do Espírito não poderá entrar no Reino de Deus.
80  Corpo e alma. A alma primeiro e o corpo depois.
81  Παλιγγενεσία (Palingenesía). De παλιν (nova) e γενεσίς (gênese). O ser humano é gerado 1) para a natureza, 2) para a graça e 3) para a glória. É desta última geração que se trata aqui.
82  Cf. 1 João 3: 2. Caríssimos, desde agora somos filhos de Deus, mas não se manifestou ainda o que havemos de ser. Sabemos que, quando isto se manifestar, seremos semelhantes a Deus, porquanto o veremos como ele é.
83  Cf. 1 Coríntios 15: 52. Num momento, num piscar de olhos, ao som da última trombeta (porque a trombeta soará), os mortos ressuscitarão incorruptíveis e nós seremos transformados.
84  Cf. 1 Coríntios 6: 15. Não sabeis que vossos corpos são membros de Cristo?
85  Cf. Hebreus 4: 9-11. Resta um repouso sabático para o povo de Deus. E quem entrar nesse repouso descansará das suas obras, assim como descansou Deus das suas. Assim, apressemo-nos a entrar neste descanso.
86  2 Timóteo 4: 6-8. O instante da minha libertação se aproxima. Combati o bom combate, terminei a minha corrida, guardei a fé. Resta-me agora receber a coroa da justiça, que o Senhor, justo Juiz, me retribuirá naquele dia e não somente a mim, mas a todos aqueles que aguardam com amor a sua aparição.
87  Cf. Platão. Fédon, I, 34.
88  Cf. Platão. Fédon, I, 62 e 63.
89  Cf. Colossenses 3: 3 e 4. Estais mortos e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. Quando Cristo, vossa vida, aparecer, então também vós aparecereis com ele na glória.
9  Idem, ibidem. “A geração (γένεσις), em geral, é a passagem ao ser” Aristóteles, De la gener. et de la corrupt., 1, I, C. III).
“O batismo é um tipo de geração espiritual, no sentido de que seu sujeito morre paa a velha vida e começa a levar uma vida nova” (S. Tomás, p. III, q. LXVI a IX). Passagem da vida carnal à vida espiritual, do não ser ao ser divino. Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade humana, mas sim de Deus (João 1: 13).
“Quando uma coisa é gerada, ela recebe, com a forma, o efeito da forma. Da mesma forma, o sujeito do batismo, que recebe o caráter como forma, recebe também seu efeito, ou seja, a graça que perdoa todos os pecados” (S. T., p. m, q. LXIX, a. X).
“O sujeito do batismo está livre da dívida de toda pena exigível pelos seus pecados” (S. T., p. III, q. LXIX, a. II). Culpa e consequência, dois obstáculos no caminho para o céu que são apagados pelo hatismo.
“...na própria justificação e remissão dos pecados, a pessoa recebe todas estas coisas infundidas ao mesmo tempo por meio de Jesus Cristo, em quem é implantada a fé, a esperança e a caridade” (Conc. Trid., s. VI, c. VII).
As virtudes são hábitos que aperfeiçoam os poderes da alma. Os hábitos da fé, da esperança e da caridasde bastam para o exercício completo da vida espiritual e elas caminham escoltadas. “Ao (batismo) ... é adicionada a companhia mais nobre de todas as virtudes” (Cat. Conc. Trid., p. II, c. II).
90  Cf. Platão. Fédon, 1, 64.
91  Cf. Mateus 22: 30. Na ressurreição, os homens não terão mulheres nem as mulheres, maridos, mas serão como os anjos de Deus no céu.
92  Cf. Salmo 111: 10. O pecador range os dentes e definha; anulam-se, assim, os desejos dos maus.
93  Cf. Sabedoria 3: 9 (Os que põem sua confiança nele compreenderão a verdade e os que são fiéis habitarão com ele no amor) e Isaías 7: 9 (Se não acreditares, não compreendereis).
94  Salmo 55: 14.
95  Salmo 114: 9.
96  Lucas 16: 22.
97  Apocalipse 21: 4.
98  Isaías 64: 4 e 1 Coríntios 2: 9.
99  2 Coríntios 5: 10.
